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O Estado paternalista

O
Dionatan Rafael Toledo dos Santos
Jornalista

s dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 
trazem uma excelente notícia para Cascavel: o município 

lidera a geração de empregos formais entre as principais cidades 
do Oeste do Paraná no acumulado de 12 meses encerrado em abril 
de 2026. Com um saldo de 1.802 vagas criadas no período, a Capital 
do Oeste se consolida à frente de polos como Foz do Iguaçu, que 
gerou 1.763 empregos, e Toledo, com 904 postos de trabalho.

Essa liderança demonstra o dinamismo e a diversificação da 
nossa economia. No entanto, o retrovisor acende um alerta que 
não pode ser ignorado pela classe política e pelo empresariado 
local. Na comparação direta entre março e abril de 2026, Cascavel 
viu seu ritmo de contratações desacelerar bruscamente, despen-
cando de um saldo positivo de 879 vagas em março para apenas 
308 postos em abril.

Enquanto Cascavel perdeu fôlego no último mês, vizinhos de peso 
mostraram reação inversa. Toledo saltou de 348 vagas em março 
para 457 em abril. Marechal Cândido Rondon também acelerou o 
passo, subindo de 73 para 109 vagas no mesmo período. O fenômeno 
mais impressionante, contudo, ocorre nos municípios com menos 
de 100 mil habitantes, capitaneados por Assis Chateaubriand, que 
acumulou 1.031 vagas em 12 meses e disparou de 54 contratações 
em março para 198 em abril.

O mercado de trabalho regional é forte, impulsionado pelo bom 
momento do Paraná, que gerou 58.863 empregos no primeiro qua-
drimestre do ano. Mas para manter o protagonismo, Cascavel pre-
cisa entender os motivos dessa freada brusca em abril. A liderança 
acumulada é motivo de orgulho, mas a sustentabilidade do cres-
cimento exige atenção contínua para que a desaceleração mensal 
não vire uma tendência preocupante. 

bserva-se, no debate público sobre o 
trabalho no Brasil, uma tendência em 
atribuir ao empregador a responsabi-
lidade pelas dificuldades encontradas 
pela classe trabalhadora. É verdade 

que existe, em muitas cidades do país, aquilo que 
podemos denominar de capitalismo predatório: 
muitas empresas não pagam os direitos básicos 
do trabalhador e, no que diz respeito a modelos de 
gestão, estão atrasadas, o que gera um ambiente 
de trabalho desgastante.  Porém, não se passa 
um dia em que o Congresso, a grande mídia e o 
empresariado não discutam leis voltadas à melho-
ria das condições de trabalho. O governo, diante 
da situação e com ares paternalistas, lança mil 
e um projetos de prosperidade – eis o exemplo, 
em debate há tempo no país, do fim da escala 6x1 
(aprovado pela Câmara). 

Parte da classe assalariada foi, durante décadas, 
vítima de uma propaganda vulgar: valores, outrora 
sagrados para a manutenção da vida, cederam 
lugar a estereótipos que destruíram a percepção do 
real. A vocação à vida de trabalho foi trocada pela 
idealização de um tempo livre absoluto – quantos 
menos se trabalha, melhor. O tempo excedente 
libertaria o indivíduo das amarras da exploração e, 
por conseguinte, seria fonte de criatividades antes 
suprimidas. Tal mentalidade nada mais é que um 
traço rasteiro de um estado de espírito estreito. 

Em muitos casos, o trabalhador enxerga com 
maus olhos aquele que produz a riqueza, o emprego, 
os meios de subsistência.  O Estado, ao contrário, 
que suga em impostos até o último centavo tanto 
do trabalhador quanto do empresário, é visto como 
o “bonzinho”, aquele que socorre. Essa mentalidade 
paternalista é um sintoma preocupante que assola 
a nossa sociedade. O fervor da grande mídia, dos 
intelectuais e dos agentes políticos em torno de 
temas como o fim das desigualdades no trabalho, 
ampliação de direitos e diminuição da jornada de 
trabalho contribui para que o Brasil figure entres 
os países com o maior número de processos tra-
balhistas.* Muitas  pessoas não conseguem escutar 
uma chamada de atenção, cumprir uma ordem 
ou atingir metas sem projetar no seu interlocutor 
algum traço de injustiça. 

Em um país cujos discursos são frequente-
mente centralizados em políticas públicas e direitos 
trabalhistas, é evidente que o empregado não se 
dá conta de que, ao transferir a responsabilidade 
pessoal dos seus atos diários para uma burocracia 
estatal, a classe política sorri. Ela sabe que, para 
garantir todos esses “direitos” reivindicados, novas 
leis serão promulgadas, o quadro de funcionários 
terá que aumentar, novas repartições serão criadas, 
mais impostos cobrados e, por fim, a liberdade 
de cada trabalhador em ter uma vida financeira 
satisfatória, fruto de seus esforços pessoais, será 
soterrada na máquina estatal. Qualquer sociedade 
minimamente próspera é fruto dos esforços mútuos 
entre os indivíduos, e nunca de um Estado que 
domina todas as áreas sociais.  Uma legislação 
que busque recursos justos para trabalhadores 
e empresas deve existir, mas a linha é tênue: a 
interferência direta, acompanhada de alta carga 
tributária e burocratização, é sempre prejudicial. 
O que deve haver é a livre iniciativa entre ambas 
as partes. 

Não, trabalhador! Não é o Estado que vai 
lhe assegurar uma vida bem-sucedida ou uma 
sociedade justa, mas sim aquele impulso interior 
que o faz levantar cedo e buscar pelo que há de 
melhor para si e para a comunidade. A forma mais 
tosca de abandonar as próprias responsabilida-
des é transferir para um grupo político defensor 
de uma ‘causa’ aquilo que é inerente a cada um. 
O ideal social pregado pelos espertalhões não o 
liberta; prende-o nas garras de uma burocracia 
monstruosa – a mesma que, após destruir todas 
as possibilidades de ascensão financeira, inclusive 
rebaixando-o a um estado de servidão voluntária, 
cuspir-lhe-á, descaradamente, as mesmas mentiras 
contadas há tempo. 

*No ano de 2024, por exemplo, os números 
chegaram a incríveis 4 milhões de processos jul-
gados pela Justiça do Trabalho. Neste ano de 2026, 
em cinco meses, já foram registradas 2,32 milhões 
de processos (https://www.tst.jus.br/). Ademais, 
para quem tiver interesse, recomenda-se a leitura 
da obra Por que o Brasil é um país atrasado?, de 
Luiz Philippe de Orleans e Bragança, na qual o 
autor traz um estudo sobre as causas e os impactos 
desastrosos desses montantes para a sociedade.  

5 de junho – Dia do Ipê – árvore-símbolo 
de Cascavel
1932 Nasce em Antonina (PR) 
Aracy Tanaka Biazetto, pio-
neira da colônia japonesa 
em Cascavel.
1941 Nasce em Concórdia 
(SC) Nelso Vettorello (foto), 
multiempresário e diri-
gente social e esportivo.

1958 Exército promove intervenção em Palo-
tina, contra ação ilegal da polícia.
1987 Morre o coronel João da Silva Lapa, 
pacificador dos conflitos de terras no Oeste.

6 de junho
1941 Organizada a Comissão Construtora de 
Estradas de Rodagem para os Estados do Paraná 
e Santa Catarina com a missão de construir a 
rodovia Ponta Grossa–Foz do Iguaçu.
2001 Criada a Associação dos Artistas Plás-
ticos de Cascavel.

7 de junho
1913 Nasce em São Marcos (RS) o colonizador 
Alfredo Ruaro.
1990 Assassinado por empregados o vereador 
Álvaro Palma.
1965 Criados os distritos cascavelenses de 
Cafelândia do Oeste, Palmitópolis, Rio do Salto 
e São Salvador.

8 de junho
1994 Arquiteto Jaime Lerner promete trans-
formar o Oeste no “maior polo industrial 
das Américas”. Governou por oito anos 
sem cumprir.

9 de junho
1954 Instaladas as comarcas de Cascavel 
e de Toledo.
1969 Criada a Associação dos Municípios do 
Oeste do Paraná (Amop).

10 de junho
1914 Instalado o Município de Foz do Iguaçu.
1961 Surgem os municípios de Formosa do 
Oeste e Corbélia, desmembrados de Cascavel.

11 de junho
1957 Escândalo da Gasolina: vereador Adelar 
Bertolucci denuncia compra de combustí-
veis feitas pela Prefeitura no valor de Cr$ 1 
milhão sem notas comprovantes.
1974 Criada a Subseção de Cascavel da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), sob 
a presidência do advogado Octacílio Ribeiro 
da Silva (1931–2001).
1990 Emancipa-se o município de Anahy. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

O secretário de Comunicação, Moz-
zart Carvalho Piccoli, prepara o 
anúncio do nome que substituirá 
Daniela Lenzi na diretoria geral da 
Secom. Entrosada no ex-grupo 
e dona de bom trânsito nas 
redações, a jornalista optou 
pela dedicação às filhas 
menores Fernanda e Isabelli. 
Também ajudará nos negó-
cios da família. Boa sorte. 

Estado tem R$ 33 bilhões em caixa 
e não dará calote nas prefeituras 
Segue repercutindo recente declaração do secretário da Fazenda, Norberto 

Ortigara, dizendo que o governador Ratinho Massa não tem em caixa todo 
o dinheiro conveniado com municípios em 2026. Os deputados Gugu Bueno 
e Oziel Batatinha desconsideram eventual quebra dos compromissos. O 
tesouro tem R$ 33 bi disponíveis, sendo que as liberações acontecerão 
conforme a execução e medição das obras, explicam. A dupla acredita 
que a declaração de Ortigara foi deturpada por interesses políticos. Cada 
parceria resulta de compromisso embasado em orçamento, tudo sob 
fiscalização rigorosa do Tribunal de Contas, enfatizam.
Gugu Bueno e Oziel Batatinha

Indicativo de greve dos professores 
não tira Renato do rumo 
Se depender do prefeito de Cascavel, Renato Silva, as negociações 
com o Sindicato dos Professores seguirão em ritmo regular, 
desde que sem deflagração de medidas radicais prejudicando 
a rotina escolar. O chefe da Casa Civil, Carlos Xavier, a secre-
tária de Educação, Gislaine Buraki, e o líder de Governo 
na Câmara, vereador João Diego, não acreditam que  o 
indicativo de greve recém-aprovado possa atrapalhar 
o cronograma de conversações sobre pautas salariais 
e do plano de cargos. A presidente do Siprovel, Gilsiane 
Quelin Peiter, vê falta de vontade política na gestão da 
grave falta de servidores.  

 Tiago Almeida segue 
pré-candidato enquanto 

avalia adiar disputa 
Transferir o projeto de disputar a Assembleia Legis-

lativa continua ocupando espaço na agenda do 
presidente da Câmara, Tiago 

Almeida. Ele admitiu a possí-
vel desistência durante par-
ticipação no programa Boca 

Maldita, na CATVE. O vereador 
consulta seu grupo político 
e cogita reeleição na presi-
dência para 2027/2028. 

Construir anexo, reformar 
o prédio, elevar para 23 
o número de parlamen-
tares, aumentar ganhos 
da edilidade e instituir o 

13° estão entre as futuras 
pautas. 

Condenação não tira 
favoritismo da OT Ambiental 

na licitação do lixo 
Recurso contestando condenação de primeiro grau 
contra a atual concessionária tramita no Tribunal 
de Justiça. Enquanto é examinada, a apelação sus-
pende os efeitos da sentença. Podendo ser conside-
rada favorita, a OT é uma das quatro concorrentes 
na milionária concorrência. Participam o Consórcio 
Cascavel Ambiental (OT Ambiental Construções e 
Serviços Ltda. e CGC Concessões Ltda); Consórcio 
Seam Cascavel Soluções Ambientais (Schunck Ter-
raplenagem e Transportes Ltda. e EPPO Saneamento 
Ambiental e Obras Ltda);
Consórcio Terceirize + Terra Oeste (Costa Oeste Serviços 
Ltda. e Terra Norte Engenharia Ambiental Ltda); Seleta 
(Sociedade Empresarial de Coleta e Tratamento de 
Resíduos Ltda). A Comissão que conduzirá o processo 
ainda não foi divulgada no Diário Oficial. O contrato 
entre Município e futura vencedora chegará perto 
dos R$ 500 milhões.

Renato Freitas será cassado na 
Assembleia e concorrerá a federal?
Três dos quatro deputados cascavelenses votarão a favor 
da cassação do petista Renato Freitas. São eles Gugu 
Bueno, Oziel Batatinha e Marcio Pacheco. O parlamentar 
Professor Lemos votará contra a exclusão. Membros 
da Comissão de Ética e os da Constituição e Justiça já 
sinalizaram pena máxima. A decisão final será do plená-
rio. A sessão espe-
cial acontecerá 
ainda em junho. 
Se cassado, 
Renato poderá 
concorrer  à 
vaga na Câmara 
Federal. 

Chega de deputados miudeiros 
movidos a chequinhos e migalhas 
Agressivo e sujeito ao contraditório o apelo é do empre-
sário Duka Siliprandi, da FM Estúdio 92,3. Ele endereça a 
crítica aos representantes de Cascavel nos parlamentos 
estadual e federal, lamentando o que considera pífios 
resultados dos mandatos de Gugu Bueno, Oziel Batatinha, 
Marcio Pacheco, Professor Lemos, Fernando Giacobo e 
Nelsinho Padovani. A renovação é necessidade urgente, 
defende, avalizando a pré-campanha 
do jornalista, professor e advogado 
curitibano Ogier Buchi (PODEMOS). 
Apresentador de rádio e TV, o pré-
-candidato disputou duas vezes 
o governo do Paraná. Ele está em 
Cascavel lançando o novo pro-
jeto eleitoral. O ato político 
acontece neste final de 
semana na residência de 
Paulo “Carnegão” Martins. 
Ogier participa do Podcast 
Batendo o Guizo, nesta sex-
ta-feira (5), às18h. 

Preto no Branco soube que a ex-chefe do 
Núcleo de Educação do Estado, Luciana 
Paulista da Silva, segue vinculada ao 
setor. Com 35 anos de vivência na 
área, assessora o deputado Gugu 
Bueno visitando prefeitos, colégios 
e escolas triando prioridades nas 
comunidades. Segundo a professora, 
o trabalho permite que Gugu bus-
que investimentos qualificados em 
infraestrutura voltada aos alunos e 
profissionais. Luciana vê bons resul-
tados, reconhecendo necessidade 
de continuidade nos avanços.

◼️O prefeito de Cascavel, Renato Silva, também não 
acredita que Ratinho Massa dará o tombo nos muni-
cípios por falta de grana. O secretário estadual da 
Fazenda, Norberto Ortigara, nunca pretendeu expor 
ou desprestigiar o governador paranaense, avalia 
Renato.

 ◼️O vereador Cleverson Sibulski, do União Brasil, 
confirma a pré-candidatura de deputado estadual. 
Quer representar a causa animal.

 ◼️Na sexta-feira (29) o vereador Valdecir Alcantara, 
do Progressistas, lançou a pré-candidatura de depu-
tado estadual, apertando o passo na pré-campanhha. 
Garante que irá até o final e será eleito. 

◼️O ex-vereador Roberto Parra está decidindo buscar 
novo mandato na Câmara de Cascavel, onde esteve 
na legislatura 2017/2020. É filiado ao MDB, partido 
da base do prefeito Renato Silva. Ocupa cargo de 
confiança na Secretaria de Meio Ambiente.

◼️A ex-vereadora Liliam Porto deixou temporaria-
mente a residência em Aracaju/SE e está de volta a 
Cascavel. Ela assumiu a coordenação da pré-cam-
panha de Bia Alcantara, sua sucessora no Legislativo 
e pré-candidata à Assembleia. 

No decorrer da semana a população diabética ganhou 
atenção dos vereadores de Cascavel.  Edson Souza 

aprovou prioridade nos exames labora-
toriais exigindo jejum total, enquanto Dr. 
Lauri fez passar moção apoiando pro-
jeto do deputado federal Marcos Tavares 
(PDT/RJ). O parlamentar carioca quer 
acesso dos doentes ao sensor de gli-
cose, sistema subcutâneo que opera 

via celular e aposenta o da invasiva 
lanceta furando dedo dia e noite. Se 
aprovada, o SUS bancaria a troca. 

O Dia Nacional da Imprensa não passou em branco 
na Câmara Municipal. Comemorada terça-feira (2) 
a data rendeu manifestações dos vereadores Edson 
Souza e João Diego. Eles reconheceram  a importância 
das mídias impressas, defendendo o exercício profis-

sional ético e sen censura.

Leandro Nequel, Edson Souza, Pastor Edson e Luiz Nardelli

Renato 
Silva e 

Gilsiane 
Peiter

Renato Freitas e 
Marcio Pacheco
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SÚMULA DE PEDIDO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLFICADA

EBRAHIM MEDICINA E ESTETICA LTDA, inscrito no 
CNPJ 37.029.800/0001-45, torna público que irá requerer 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a 
Licença Ambiental Simplificada – LAS, para atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização de 
exames complementares, a ser implantada Rua Mato 
Grosso, 2138 - Centro - 85812-025 - Cascavel/PR.

Luz mais cara
A bandeira tarifária amarela será mantida em junho, 
informou a Agência Nacional de Energia Elétrica. Com 
isso, consumidores continuarão pagando adicional de 
R$ 1,885 a cada 100 kWh consumidos. A medida reflete a 
redução das chuvas e o maior uso de usinas termelétricas, 
que possuem custo de geração mais elevado.

Alfabetização em alta
O Paraná aparece entre os três estados com melhor 
índice de alfabetização infantil do Brasil, segundo 
painel divulgado pelo Ministério Público da Bahia. O 
Estado atingiu 80% de crianças alfabetizadas, ao lado 
de Goiás, ficando atrás apenas do Ceará, com 84%. 
A média nacional ficou em 66%, enquanto São Paulo 
registrou 61% e o Rio de Janeiro, 60%. O levantamento 
reúne dados de 2023 a 2025 e permite acompanhamento 
por estados e municípios brasileiros. 

Audiência pública
O deputado estadual Hussein Bakri 
(PSD), Líder do Governo Ratinho Jr. na 
Assembleia Legislativa, anunciou para 
este mês a realização de uma audiência 
pública em União da Vitória para apresentar 
à população os detalhes do projeto para 
diminuição das cheias do Rio 
Iguaçu. Orçada em mais de 
R$ 1,3 bilhão, a obra poderá 
reduzir em até 2,60 metros o 
nível da água nas enchentes 
que historicamente inundam 
a cidade do Sul do Paraná. “A 
audiência servirá para que todos 
possam conhecer o estudo e 
esclarecer dúvidas sobre 
este assunto que é tão 
importante para a nossa 
região”, destacou o 
parlamentar. 

FAEP na disputa
O Sistema FAEP está entre os concorrentes ao Troféu 
Agroleite 2026, na categoria Associação de Produtor, 
uma das mais importantes premiações da cadeia 
leiteira brasileira. A indicação reconhece o trabalho da 
entidade no fortalecimento da bovinocultura de leite 
no Paraná. A votação popular segue aberta até 20 de 
junho pelo aplicativo Meu Agroleite, e os vencedores 
serão anunciados em 5 de agosto, durante o Agroleite, 
em Castro.

Queijos em destaque
O Paraná já se prepara para a terceira edição do Prêmio 
Queijos do Paraná, que terá lançamento oficial em 
23 de junho, no Mercado Municipal de Curitiba. A 
iniciativa valoriza produtores artesanais e industriais 
e busca ampliar a presença dos queijos paranaenses 
no mercado nacional. Após crescimento de 64% no 
número de inscritos na última edição, a expectativa 
é alcançar 600 produtos participantes em 2027.

Leite importado
O deputado federal Pedro Lupion (Republicanos) 
voltou a pressionar o governo federal pela aplicação de 
tarifas antidumping sobre o leite em pó da Argentina 
e do Uruguai. “Não adianta reconhecer que há mais 
de 60% de dumping nesse leite em pó que entra no 
Brasil e não aplicar as tarifas antidumping”, afirmou. 
Segundo a FPA, a medida afeta diretamente produtores 
do Paraná e de outros estados leiteiros.

Pré-candidatura
O ex-prefeito de Curitiba e ex-secretário 
estadual Rafael Greca marcou para 
o dia 20 de junho o lançamento de 
sua pré-candidatura ao 
Governo do Paraná. O 
evento será realizado na 
Sociedade Thalia, na capital 
paranaense, e contará com a 
presença do ex-governador 
Alvaro Dias. A movimentação 
reforça a articulação do MDB 
para as eleições de 2026, 
com Greca na disputa 
pelo Palácio Iguaçu 
e Álvaro na corrida 
ao Senado.

Jornada de trabalho
O deputado federal Ricardo Barros (PP) 

manifestou apoio ao texto da 
PEC que prevê o fim da escala 
6x1 e a redução gradual da 
jornada semanal de 44 para 
40 horas. Barros afirmou 
que o parecer representa 

o consenso possível 
entre trabalhadores 

e setor produtivo. 
Se aprovada pelo 

Congresso, a 
mudança será 
implantada 
de forma 
escalonada 
ao longo de 12 
meses. 

Destaque no turismo
O Paraná voltou a figurar entre os melhores destinos 
da América do Sul no prêmio Travellers’ Choice Best of 
the Best 2026, da TripAdvisor. Foz do Iguaçu ficou em 
10º lugar entre os destinos do continente, enquanto as 
Cataratas do Iguaçu alcançaram a 4ª posição entre as 
melhores atrações. Já o Jardim Botânico de Curitiba 
apareceu em 10º lugar no ranking sul-americano de 
atrações turísticas.

Junho mais quente
A previsão do Inmet indica que junho terá temperaturas 
acima da média em todo o Paraná, com possibilidade 
de registros até 1,5°C superiores ao normal no norte 
do Estado. Em relação às chuvas, a maior parte do 
território paranaense deve ter volumes dentro da média 
ou abaixo do esperado para o período. A tendência 
reforça um início de inverno mais quente e seco em 
diversas regiões paranaenses.

Sinal verde
A partir de 5 de julho, pré-candidatos às eleições 
de 2026 poderão realizar propaganda intrapartidária 
para disputar apoio dentro dos próprios partidos. A 
modalidade é permitida no período que antecede as 
convenções partidárias, marcadas entre 20 de julho 
e 5 de agosto. Já a propaganda eleitoral ao público 
em geral, no rádio, TV e internet, só será liberada em 
16 de agosto.

Agora Tem Especialistas
O Paraná recebeu 30 novos veículos para o transporte 
de pacientes do SUS que precisam viajar para consultas, 
exames e tratamentos especializados. A frota, composta 
por 25 micro-ônibus e cinco vans, foi entregue pelo 
Ministério da Saúde com investimento superior a 
R$ 16 milhões. A medida deve beneficiar cerca de 
2,5 milhões de paranaenses e ampliar o acesso aos 
serviços de saúde de média e alta complexidade. 

Seguro rural em queda
A contratação de seguro rural no Paraná caiu 
significativamente nos últimos anos, acendendo um 
alerta no agronegócio. O Estado, referência nacional 
no setor, registrou redução na área protegida e no 
volume de contratos em meio ao aumento dos eventos 
climáticos extremos e ao encarecimento do crédito 
rural. O setor defende a aprovação do PL 2951 para 
modernizar o sistema e ampliar a proteção aos 
produtores.

Pré-candidatos
O PDT lançou oficialmente a pré-candidatura 
do deputado estadual Requião Filho ao 
Governo do Paraná nas eleições de 2026. 
O anúncio ocorreu em Curitiba e contou 

também com a apresentação 
da pré-candidatura de Gleisi 
Hoffmann ao Senado. Requião 
Filho afirmou que sua proposta 
será focada em ampliar 
investimentos nas áreas 

de educação, saúde 
e segurança, 
com prioridade para 

os profissionais 
que atuam nesses 
setores. 

Fiscalização nas escolas
Estudantes de cinco universidades estaduais do Paraná 
vão vistoriar cerca de 100 escolas municipais recém-
construídas para avaliar condições de manutenção e 
acessibilidade. A iniciativa integra o programa “Ver a 
Cidade”, coordenado pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná, em parceria com o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do Paraná e a Seti. A 
nova etapa contará com investimento de R$ 374 mil 
e envolverá 60 acadêmicos de Engenharia Civil.

Fertilizantes no Paraná
O Paraná está entre os estados contemplados nos planos 
de expansão da Petrobras para aumentar a produção 
nacional de fertilizantes nitrogenados. A estatal pretende 
ampliar investimentos no setor e reduzir a dependência 
das importações. A meta é elevar a produção brasileira 
para até 75% da demanda interna, com perspectiva de 
buscar a autossuficiência no segmento.
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Jadir
Zimmermann

E-mail: jadir.jornalista@gmail.com Festa sem bolo
O deputado Hussein Bakri passou por uma situação inusitada 
na semana passada em Marechal Cândido Rondon ao tentar 

entregar viaturas que já estavam rodando na cidade. Ao chegar 
à sede da 2ª Companhia da PM,o líder do governo Ratinho 

Junior na Assembleia Legislativa, ficou sabendo que os veículos 
já estavam em uso. Irritado, o deputado acionou o viva-voz 

no celular para reclamar com o comando da PM em público. 
Ele também acusou o vereador Coronel Welyngton de articular 
contra a cidade, insinuando ter ele sido o responsável para a 

viatura nova não chegar ao destino. Sem foto, sem tapinha nas 
costas e sem discurso, a comitiva oficial bateu em retirada. Um 

curto-circuito político que expôs a pressa em faturar votos.

Coronel Welyngton rebate 
O vereador Coronel Welyngton não engoliu a culpa pelo fiasco das 
viaturas e soltou os cachorros na tribuna da Câmara rondonense 

na segunda-feira. Classificou a atitude do deputado como 
irresponsável ao tentar citá-lo como culpado pelo episódio. Avisou 

que a cidade não aceita esmola eleitoral: “Marechal Cândido 
Rondon não aceita sucata e não quer esmola eleitoral". 

Corrupção já não decide eleições
O escândalo do Banco Master pouco afetou Flávio Bolsonaro 
(imagem) nas pesquisas. Em outros tempos, pedir dinheiro ao 
protagonista do maior rombo financeiro da história brasileira 
seria fatal para qualquer candidatura. Hoje, parte do eleitorado 
até tolera a corrupção desde que o candidato prometa 
derrotar Lula e o PT.
O precedente existe: em 2006, o próprio Lula se reelegeu 
com folga apesar do mensalão, porque os eleitores 
priorizaram o Bolsa Família e o salário mínimo.
Jair Bolsonaro não quer ver outro candidato de 
direita vencer, pois isso esvaziaria o bolsonarismo. 
Por isso, Flávio permanecerá na disputa até 
o fim, mesmo enfraquecido. O detalhe é que 
a própria oposição não apresenta alternativas 
competitivas. Sem o sobrenome Bolsonaro, Flávio 
seria apenas um político medíocre. Com ele, é uma 
força eleitoral que Lula ainda terá de enfrentar. 

Cinema mudo
O PT paranaense quer ver o casal Moro em cartaz, mas não 
no cinema. O deputado estadual Arilson Chiorato, líder da 
Oposição na Assembleia Legislativa do Paraná e presidente do 

PT-PR, cobrou na segunda-feira (1º) um posicionamento 
do senador Sergio Moro e da deputada federal 

Rosângela Moro sobre a operação da Polícia Civil 
de São Paulo contra a produtora do filme Dark 
Horse, sobre o ex-presidente Jair Bolsonaro. Diante 
do sumiço de explicações, a oposição ironiza 
que o silêncio da dupla vale mais que o ingresso 
da sessão. Quem diria que a outrora barulhenta 
República de Curitiba agora prefere o mutismo 
quando o roteiro envolve aliados.  

Foice afiada
O prefeito Adriano Backes cansou do jogo duplo e passou o 

rodo nos cargos comissionados indicados pelo vereador Juliano 
Oliveira (imagem), do seu próprio partido, o 

Progressistas. O parlamentar vinha usando 
as redes sociais para atirar no governo e 
acabou descobrindo que o Diário Oficial é 

uma arma eficiente de retaliação. O próximo 
da lista de degola parece ser Rafael Heinrich, 
o Ploc, cujo comportamento melindroso 
irritou o centro do poder rondonense. 
No Palácio Alvorada local, fidelidade 
se paga com canetada. Na sessão 
de segunda-feira (1º), nem Juliano 
nem Rafael comentaram o assunto 

na tribuna. 

Para-choque novo
O prefeito de Marechal Cândido Rondon, Adriano Backes, buscou 

na árvore genealógica local a solução para acalmar os ânimos 
na Câmara. Nomeou Rogério Scherer, o 

Picão (imagem), filho do ex-prefeito 
Verno Scherer, como Diretor de 

Gabinete com a espinhosa missão 
de apagar os incêndios criados pelas 

últimas defecções aliadas. Picão 
deixa a Assistência Social para 

virar o para-choque oficial do 
prefeito. Terá de demonstrar 

muita habilidade de 
equilibrista para costurar 
a base rondonense, que 

anda mais ruidosa do que 
motor de viatura velha. 

Viatura garantida
Após o alerta geral e o pito público no 

Comando-Geral, o milagre da multiplicação 
dos pães aconteceu na mesma noite, e uma 

viatura realmente zero quilômetro 
desembarcou no município. Quem 

deu a informação foi outro vereador, 
o Policial Fábio (imagem), também 

durante a sessão de segunda-feira. 
Pelo visto, a pressão de ano eleitoral 

tem o poder mágico de acelerar 
montadoras e despachar frotas 
legítimas em tempo recorde para 

acalmar os ânimos rondonenses. 

Doce tentação
Por falar em Álvaro Dias (imagem), a turma de Flávio Bolsonaro 
montou um cerco estratégico ao redor do ex-senador, 
oferecendo o céu e a terra para ele abrir caminho a Filipe 
Barros. Se Álvaro desistir de ser candidato ao Senado, o pacote 
inclui a coordenação da campanha 
de Flávio no Sul e a promessa 
de uma cadeira na Esplanada 
dos Ministérios. O problema é 
convencer o líder das pesquisas 
a trocar uma eleição quase 
garantida no Senado por 
uma promessa de futuro 
incerto em Brasília. Alvaro 
segue irredutível , 
mostrando que 
prefere o pássaro 
na mão.
 

Aposta tradicional
Enquanto isso, Rafael Greca 

marcou para o dia 20, um 
sábado, o lançamento de sua 

pré-candidatura ao governo do 
Paraná pelo MDB. O evento será 
realizado na Sociedade Thalia, 

em Curitiba, das 9 às 12 horas. Ao 
lado do veterano Alvaro Dias, o 

ex-prefeito da capital tenta provar 
que a velha guarda ainda guarda 
as melhores cartas da mesa. O 

MDB aposta na grife Curitiba para 
conquistar o interior, unindo a 

eloquência de Greca à experiência 
de Alvaro. Uma dobradinha que 

cheira a naftalina para os críticos, 
mas que promete dar trabalho 

aos novatos de plantão. 

Vozes afinadas
Já a esquerda paranaense resolveu soltar o 
gogó e reuniu uma verdadeira multidão em 
Curitiba para o evento chamado de “Vozes 

do Paraná”. Requião Filho e Gleisi Hoffmann 
dividiram o microfone sob a batuta de caciques 

nacionais como Carlos Lupi e Edinho Silva. A 
frente ampla tenta afinar o tom para desafiar 

o favoritismo da direita no estado. Falta 
agora saber se o coro dos descontentes será 

suficiente para mudar o ritmo da música 
nas urnas ou se vai faltar ritmo no interior. A 
homologação oficial das candidaturas está 

prevista entre 20 de julho e 5 de agosto.

Palanque lotado
Independente disso, Sergio Moro resolveu 

testar o próprio recall e lançou sua pré-
candidatura ao Palácio Iguaçu com direito a 
figurino completo. Chamou Flávio Bolsonaro 
para o White Hall e, de quebra, levou Deltan 

Dallagnol e Filipe Barros a tiracolo na 
bagagem. O Jockey Club virou a pista de 
corrida ideal para quem tenta provar que 
ainda tem fôlego de maratonista eleitoral. 
O PL quer mostrar musculatura antes das 
convenções, apostando que o eleitorado 

paranaense ainda sente saudades do tempo 
das grandes operações da Lava Jato.



SEXTA-FEIRA 5 DE JUNHO DE 20268. PRETO NO BRANCO

ENTREVISTA

Preto no Branco: O Show Rural Copavel 
obteve recentemente um reconhecimento 
muito importante no cenário nacional. 
Como o senhor avalia a trajetória do evento 
e qual é a estratégia de planejamento para 
as próximas edições?
Dilvo Grolli: Tivemos no mês de maio a 
grata satisfação de ter o reconhecimento 
do Show Rural como o maior evento do 
agro brasileiro. É um evento técnico com 
história desde 1989. No evento deste ano 
de 2026, tínhamos 734 empresas interes-
sadas, mas fizemos uma triagem para 600 
expositores para manter a qualidade e o 
respeito ao público. Para 2027, manteremos 
a mesma base de 600 empresas. Tivemos 
mais de 440 mil visitantes em 2026, número 
que nos surpreendeu. Nossa equipe de 
profissionais trabalha no planejamento 24 
horas por dia, durante os 365 dias do ano.

Preto no Branco: Diante desse crescimento 
expressivo de público, a intenção da Copavel 
é continuar buscando novos recordes de 
visitação para os próximos anos?
Dilvo Grolli: Não temos nenhuma preten-
são de bater recorde sobre recorde. Nosso 
número base de projeto para 2027 será 

de 360 mil pessoas. Queremos focar na 
prestação de serviço, no bom atendi-
mento e na acolhida. Nossa ambição não 
é ser o maior evento do mundo, mas sim 
oferecer as melhores condições para o 
produtor rural, que é a nossa razão de 
ser. O Show Rural deve fazer parte da 
propriedade do agricultor.

Preto no Branco: A feira registrou um 
volume expressivo de 7,5 bilhões de 
reais em negócios em 2026, mesmo 
com os juros elevados. Como se dá 
essa dinâmica?
Dilvo Grolli: Diferente de grandes eventos 
como o Agrishow, que atende mais às 
revendas, o Show Rural foca diretamente 
na comercialização com os produtores 
rurais. O produtor planeja suas compras 
meses antes para fechar o negócio no 
evento. Reunimos de dez a doze reven-
das de tratores, oferecendo cerca de cem 
modelos diferentes e lançamentos. Isso 
possibilita ao agricultor comparar preços 
que variam de 20% a 30% em equipamen-
tos similares. É a grande oportunidade de 
encontrar o produto ideal nas melhores 
condições.

Preto no Branco: Olhando agora para 
o cenário macroeconômico, como os 
atuais conflitos internacionais e as 
tensões geopolíticas globais afetam o 

agronegócio no Oeste do Paraná?
Dilvo Grolli: O Brasil pertence ao mundo 
e os conflitos no Oriente Médio e entre 
Ucrânia e Rússia trazem incertezas, afe-
tando a logística e elevando o preço do 
petróleo. Além disso, o endividamento 
alto dos governos pós-pandemia gera 

protecionismo. A China, por exemplo, 
estabeleceu novas regras tarifárias sobre a 
carne bovina, elevando o imposto para 55% 
após o limite de 1,1 milhão de toneladas. 
Eles também buscam a autossuficiência 
em suínos e aves. Como quem manda 
é o comprador, passamos a enfrentar 
desafios adicionais de mercado.

Preto no Branco: O Brasil corre o risco 
de perder espaço de forma definitiva 
no mercado asiático de proteínas para 
frangos e suínos?
Dilvo Grolli: A China evoluiu muito em 
sanidade e manejo após os problemas 
que teve com a peste suína. Eles aumen-
taram a produção própria de suínos e 
aves. Na avicultura, eles começaram a 
exportar peito de frango para a Europa, 
derrubando o preço internacional desse 
corte em 20% ou 30%. Isso afeta dire-
tamente o exportador brasileiro. Já na 
carne bovina, o Brasil continua imbatível 
pela necessidade de grande extensão 
territorial. Para as outras carnes, a nossa 
saída é focar na redução de custos e no 
aumento constante da competitividade.

Preto no Branco: O custo logístico con-
tinua sendo um grande gargalo para 
o agronegócio regional. Qual é a real 
solução para o transporte da safra?
Dilvo Grolli: Temos uma deficiência 
histórica desde os anos 1950 que privi-
legiou o modal rodoviário. O transporte 
por rodovias é cerca de 30% mais caro 
do que o ferroviário. O planejamento 
nacional para os próximos dez anos 
precisa focar severamente na expansão 
das ferrovias. Reduzir o custo do frete é 
uma questão de sobrevivência no mer-
cado internacional e garante alimentos 
mais baratos na mesa dos consumidores 
brasileiros. O frete alto e os custos de 
seguros marítimos corroem as margens 
dos produtores rurais.

Preto no Branco: O setor aguarda o anúncio 
do novo Plano Safra. Quais são as princi-
pais expectativas em relação ao volume 
de recursos e às taxas de juros?
Dilvo Grolli: Com a taxa Selic recuando de 
15% para 14,25%, e a projeção de fechar 
o ano em 13%, o óbvio é que as linhas 
do Plano Safra tenham redução de juros 
de pelo menos dois pontos percentuais. 
Contudo, defendemos que o ideal seria 
uma queda de três pontos para manter o 
setor estimulado. O último plano dispo-
nibilizou 516 bilhões de reais e o próximo 
pode chegar a 600 bilhões. Mas o juro alto 
afasta o produtor do crédito, pois inviabi-
liza o retorno financeiro do investimento 
dentro da propriedade.

Preto no Branco: Como a estrutura de 
pequenas propriedades rurais do Paraná 
contribui para os baixos índices de ina-
dimplência observados no estado?
Dilvo Grolli: O Paraná possui 74% de peque-
nos produtores e 24% de médios. Essa carac-
terística fundiária fez com que as famílias 
diversificassem as atividades, adicionando 
a avicultura, a suinocultura e a atividade 
leiteira à produção de grãos. O resultado é 
uma inadimplência baixíssima, entre 1,5% 
e 3%. No Centro-Oeste, o predomínio de 
grandes áreas e custos logísticos elevados 
eleva a inadimplência para marcas de até 
12%. Como não temos novas terras para 
expandir no Paraná, o crescimento foca 
na produtividade via tecnologia.

Preto no Branco: O papel do cooperati-
vismo foi determinante para transformar 
e sustentar a economia do Oeste do Paraná 
ao longo das últimas décadas?
Dilvo Grolli: O associativismo salvou o 
pequeno produtor no Oeste paranaense. 
Nas décadas de 1970 e 1980, as famílias não 
sobreviviam com pouca terra cultivando 
apenas grãos tradicionais. As cooperativas 
criaram as integrações de aves, suínos e 
leite, transformando grãos em proteína 
animal de alto valor agregado dentro da 
nossa região. Hoje o Paraná lidera o coo-
perativismo nacional, respondendo por 
um terço do faturamento do país. O setor 
segue evoluindo e agora a aposta firme 
é a piscicultura, trazendo novas fontes 
viáveis de renda. 

“O show rural deve fazer 
parte da propriedade”, 

afirma Dilvo Grolli
 Diretor presidente da Copavel projeta o evento de 

2027 com foco na excelência do atendimento e 
analisa os impactos da geopolítica e dos juros altos 

no agronegócio regional.

O agronegócio do Oeste do Paraná 
caminha amparado pela força 
do cooperativismo e pela cons-

tante evolução técnica no campo, fato-
res que consolidam a região como 
um dos principais polos produtores 
de alimentos do país. Para debater o 
atual cenário econômico, os desafios 
da comercialização internacional 
e o planejamento das próximas 
safras, o setor mobiliza lideranças 
que acompanham diariamente 
as transformações do mercado 
global e local.

No episódio desta semana do 
podcast Diálogos com a 
Ju, a jornalista Juliet 
Manfrin conversou 
com o diretor presi-
dente da Copavel, 
Dilvo Grolli, sobre 
o Show Rural 
Copavel e o 
panorama do 
agronegócio 
internacio-
nal. Confira 
a seguir uma 
síntese da 
entrevista. 
O episódio completo você assiste 
em vídeo nas plataformas digitais 
do Preto no Branco ou escaneando 
o QR Code.

“Nós fizemos uma 
triagem para 600 
empresas porque 
nós temos que ter 
uma respeitabilidade 
grande ao público. 
Nós temos que trazer 
as melhores empresas 
do mundo.” 

“O preço internacional 
tem uma base e os custos 
vêm diminuindo os preços 
dentro da cadeia. E o maior 
pagador são os produtores 
de insumos, agricultores e 
pecuaristas.”

“O cooperativismo no 
Oeste do Paraná deu 
condições ao pequeno 
produtor. Nós somos 
hoje uma representação 
nos grãos e maior 
ainda na transformação 
dos grãos em proteína 
animal.”

“Se nós mostrarmos 
na sucessão familiar 
que o jovem pode se 
formar agrônomo e 
cuidar da propriedade, 
seremos pessoas 
que vão aumentar a 
produtividade por já 
ter conhecimento.”



SEXTA-FEIRA 5 DE JUNHO DE 2026 PRETO NO BRANCO .9

REPORTAGEM
Os dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados na última 
semana pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego, apontam que 
Cascavel foi o município que mais 
gerou empregos formais entre as 
principais cidades do Oeste do 
Paraná no período de 12 meses 
encerrado em abril de 2026. O 
levantamento considera a dife-
rença entre admissões e desliga-
mentos registrados entre maio de 
2025 e abril de 2026 e mostra que 
a maior parte dos municípios da 
região encerrou o período com 
saldo positivo.

Cascavel acumulou saldo de 
1.802 vagas formais no período 
analisado, ficando à frente de Foz 
do Iguaçu, que registrou 1.763 
empregos, e de Toledo, que somou 
904 postos de trabalho. Entre as 
cidades com menos de 100 mil 
habitantes, Assis Chateaubriand 
apresentou o melhor resultado, 
com saldo de 1.031 vagas, supe-
rando inclusive alguns dos maio-
res centros urbanos da região.

Os números revelam ainda 
que diversos municípios de porte 
médio e pequeno tiveram par-
ticipação significativa na gera-
ção de empregos ao longo dos 
últimos 12 meses. São Miguel do 
Iguaçu registrou saldo positivo 
de 712 vagas, enquanto Cafelân-
dia contabilizou 642 empregos 
formais. Palotina aparece logo 
na sequência com 562 postos de 
trabalho criados. Marechal Cân-
dido Rondon acumulou saldo de 
437 vagas e Medianeira encerrou 
o período com 339 empregos.

Guaíra também apresentou 
resultado positivo, com saldo 
de 248 vagas, enquanto Santa 
Terezinha de Itaipu registrou 62 
empregos formais. Já Matelândia 
foi a única entre os municípios 
analisados a encerrar o período 
com saldo negativo, registrando 
redução de 140 postos de traba-
lho no acumulado dos últimos 
12 meses.

A comparação entre março 
e abril de 2026 mostra que 
algumas cidades apresenta-
ram crescimento no número 
de contratações, enquanto outras 

Cascavel lidera geração 
de empregos no Oeste  

Entre os municípios com menos de 100 mil habitantes, Assis 
Chateaubriand lidera a geração de empregos, seguido por São Miguel 

do Iguaçu, Cafelândia e Palotina
registraram desaceleração. Entre 
os maiores municípios da região, 
Toledo foi o destaque do mês de 
abril, com saldo positivo de 457 
empregos formais. Em março, 
o município havia registrado 
348 vagas, o que representa um 
aumento de 109 postos de tra-
balho no comparativo mensal.

Foz do Iguaçu também apre-
sentou crescimento. O município 
passou de 381 empregos em março 
para 415 em abril. Cascavel, por 
sua vez, registrou saldo de 879 
vagas em março e 308 em abril. 
Apesar da redução no ritmo de 
contratações no último mês, a 
cidade permanece na liderança 
regional quando analisado o acu-
mulado dos últimos 12 meses.

Entre os municípios com 
menos de 100 mil habitantes, 

Assis Chateaubriand registrou 
uma das maiores evoluções. 
O município saiu de 54 vagas 
em março para 198 em abril, 
aumento de 144 empregos em 
apenas um mês. São Miguel do 
Iguaçu apresentou crescimento 
ainda mais expressivo proporcio-
nalmente. Após registrar saldo 
de apenas três vagas em março, 
a cidade encerrou abril com 135 
empregos formais, ampliando 
significativamente o resultado 
mensal.

Palotina também aparece entre 
os destaques do comparativo. 
Em março, o município havia 
registrado saldo negativo de 28 
empregos. Já em abril, o resultado 
foi revertido e a cidade fechou o 
mês com saldo positivo de 100 
vagas. Cafelândia apresentou 

crescimento mais moderado, 
passando de 75 empregos em 
março para 89 em abril.

Marechal Cândido Rondon 
também ampliou o saldo de 
empregos formais. O município 
registrou 73 vagas em março e 
109 em abril. Medianeira, por 
outro lado, apresentou redução, 
passando de 167 empregos em 
março para 108 em abril, embora 
tenha mantido resultado positivo.

Em Santa Terezinha de Itaipu, 
o saldo passou de oito vagas em 
março para 29 em abril. Guaíra 
apresentou comportamento 
inverso, registrando queda de 
34 empregos em março para 
apenas três vagas em abril.

Matelândia foi a única cidade 
do grupo a registrar resultado 
negativo em abril. O município 
havia encerrado março com saldo 
positivo de seis vagas, mas fechou 
abril com menos 21 empregos 
formais.

Os dados mostram que, entre 
os municípios com menos de 
100 mil habitantes analisados 
no levantamento, Assis Chateau-
briand lidera tanto no acumulado 
dos últimos 12 meses quanto no 
desempenho registrado em abril. 
São Miguel do Iguaçu, Cafelân-
dia, Palotina, Marechal Cândido 
Rondon e Medianeira também 
apresentaram saldos positivos 
tanto no período anual quanto 
no recorte mensal.

O levantamento divulgado 
pelo Caged considera exclusi-
vamente empregos com carteira 
assinada e reúne informações 
enviadas mensalmente pelas 
empresas ao Ministério do Tra-
balho e Emprego. Os números 
são utilizados como principal 
indicador do comportamento 
do mercado formal de trabalho 
no país e permitem acompanhar 
a evolução das admissões e des-
ligamentos em cada município.

Paraná segue entre os maiores
geradores de empregos do país

O Paraná encerrou abril de 2026 com saldo positivo de 2.335 novos 
empregos formais. No acumulado dos quatro primeiros meses do 
ano, o Estado criou 58.863 vagas com carteira assinada, mantendo 
a quar ta colocação nacional na geração de empregos. Os setores 
de serviços, indústria e construção civil lideraram as contratações.

Segundo o Governo do Estado, 291 municípios paranaenses 
registraram saldo positivo de empregos entre janeiro e abril, o equi-
valente a cerca de 73% das cidades do Paraná.

Brasil criou mais de 
1 milhão de empregos 
em 12 meses

Em nível nacional, o Brasil registrou 
saldo de 85.888 empregos formais 
em abril de 2026. No acumulado 
dos últimos 12 meses, entre maio 
de 2025 e abril de 2026, foram gera-
das 1.059.860 vagas com carteira 
assinada. O saldo positivo foi 
impulsionado principalmente 
pelos setores de serviços, cons-
trução civil e indústria.

Os dados reforçam que, apesar da 
desaceleração observada em abril em 
comparação aos meses anteriores, 
o mercado de trabalho brasileiro 
continua apresentando crescimento 
e mantendo uma trajetória positiva 
de geração de empregos. 

1.802 
VAGAS EM CASCAVEL

1.763 
EMPREGOS EM FOZ DO IGUAÇU

904 
POSTOS DE TRABALHO EM TOLEDO
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OESTE
Corrida de Jericos
A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou por unanimidade o projeto de lei 
que inclui a tradicional Corrida de Jericos de Tupãssi no Calendário Oficial de 
Eventos do Estado. A proposta, de autoria do deputado estadual Gugu 
Bueno, reconhece a importância cultural, turística e econômica de uma 
das competições mais tradicionais do Oeste. Para o presidente da 
Amop e prefeito de Tupãssi, Cal Mariussi, a aprovação representa 
um avanço importante para a divulgação do evento. “A inclusão no 
calendário oficial ajuda a transformar uma competição que já é 
referência regional em um evento de alcance estadual, fortalecendo 
o turismo e gerando oportunidades para toda a região”, afirmou. 
O projeto agora segue para sanção do governador Ratinho Junior. 

Parceria na segurança
O prefeito de Toledo, Mario Costenaro, reuniu-se nesta terça-feira 
(02) com o comando do Corpo de Bombeiros Militar para tratar da 

definição da área da futura sede do batalhão e do fortalecimento do 
Fundo de Reequipamento da corporação (Funrebom). Durante 

o encontro, a unidade local apresentou um pedido de repasse 
de R$ 568.982,13 para a manutenção de viaturas e compra 

de materiais operacionais. Segundo o comandante 
Guilherme Rodrigues, a tramitação para implantar o 

batalhão avança no governo estadual, com expectativa 
de aprovação ainda em 2026. Mais de 12 terrenos já 

foram avaliados para o projeto. 

Concurso no Ciscopar
O Consórcio Intermunicipal de Saúde Costa Oeste do Paraná 

(Ciscopar) abriu as inscrições para o Concurso Público 01/2026. 
Organizado pela Legalle Concursos Ltda, o certame oferece vagas e 

cadastro reserva em funções de níveis médio, técnico e superior com 
salários que variam de R$ 2.028,67 a R$ 4.742,26. Os interessados 
devem se inscrever exclusivamente pela internet, no site da banca 

organizadora, até segunda-feira (15). As taxas de inscrição custam 
entre R$ 50 e R$ 100. As provas teórico-objetivas estão agendadas 

para o dia 12 de julho, no município de Toledo.

Festa junina
O município de Marechal Cândido Rondon, administrado pelo prefeito Adriano 

Backes, recebe nos dias 12 e 13 de junho o Arraiá de Marechal. Promovido 
pela prefeitura e pela PROEM no centro de eventos do parque de exposições, o 
evento gratuito terá quitutes típicos, brincadeiras e apresentações de alunos 

de escolas municipais e CMEIs. Na sexta-feira, as atividades começam às 
18h, mas antes, das 14h às 17h, ocorre o Arraiá da Melhor Idade com a Banda 
Gralha Azul. No sábado, a programação inicia às 15h e contará com um telão 
para o público acompanhar a estreia da Seleção Brasileira na Copa do Mundo.

Aniversário e festa
O município de Pato Bragado celebra seus 36 anos de emancipação política no dia 

18 de junho com uma programação especial na Rua Coberta. As atividades começam 
às 18 horas com a tradicional Festa Junina das Escolas, que terá apresentações 

culturais, danças típicas e venda de quitutes juninos. As fichas para as comidas já 
estão sendo comercializadas de segunda a sexta-feira nos educandários locais. Para 
encerrar as festividades comemorativas organizadas pela administração municipal, a 

dupla sertaneja Humberto & Ronaldo realiza um show gratuito a partir das 21h30.

Avaliação internacional
O Parque Nacional do Iguaçu abriu consulta pública online, 

disponível até 27 de junho, para avaliar a efetividade de 
seu manejo, governança participativa, conservação e 

justiça social. A iniciativa faz parte do processo para obter 
a certificação “Lista Verde” da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (UICN). Entre os dias 08 e 12 de 
junho, um grupo de especialistas independentes visitará a 
unidade de conservação, que possui 170.070,90 hectares 
e é reconhecida pela UNESCO como Patrimônio Mundial 

Natural, para analisar in loco a gestão do parque e 
dialogar com as comunidades locais e gestores.
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Com mais um ano de mandato a cumprir, 
em meados de 1954 o governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto não poderia 

postular a reeleição, na época proibida pelas 
leis eleitorais aos governantes em exercício. 

Seu horizonte político era subir a um Minis-
tério ou concorrer à Presidência da República no 
ano seguinte. Mas para se qualificar no cenário 
nacional ele precisava manter a popularidade 
alta em todo o Estado e na época o eleitorado 
de Cascavel era, mais que um curral, prati-
camente uma fazendona do ex-governador 
Moysés Lupion. 

Lupion concorria ao Senado nas eleições 
de 3 de outubro de 1954, tentando se tornar 
um nome nacional e preparar o retorno ao 
governo do Estado na eleição de 1955. 

Por sua vez, Bento enfrentou sérias críticas 
por não atender ao apelo do grupo religioso 
que propunha a criação do “Município de 
Aparecida dos Portos”: em 14 de novembro 
de 1951 ele optou pelo nome do Distrito de 
Cascavel, que vinha da década de 1930.

Era o ponto culminante de uma longa 
história, que chamamos de “Batalha das Três 
Cascavéis”, pois na ditadura Vargas havia três 
localidades chamadas Cascavel. Uma situada 
no Estado do Ceará, outra em São Paulo e a 
paranaense.

“Guairacá” não pegou
Pela regra, só a mais antiga poderia manter o 
nome. Sendo a mais nova, iniciada em 1930, a 
Cascavel do Paraná não tinha nenhuma chance. 
A Cascavel do Ceará era de 1833, quase cem 
anos anterior à paranaense. Depois vinha a 
Cascavel paulista, iniciada em 1887.

Para atender à lei da incoincidência de 
nomes, em 1943, com a criação do Território 
do Iguaçu, o nome da Cascavel paranaense foi 
trocado para Guairacá, enquanto a Cascavel 
paulista, mais jovem que a nordestina, ao virar 
Município, em 1944, teve que mudar o nome 
para “Aguaí” – que no idioma Tupi significa 
“guizo” ou “cascavel”. 

Mas algo inusitado aconteceu dois anos 
depois: em 1946, a Constituição pôs fim ao 

Como (e quem) decidiu 
o nome “Cascavel”

A primeira família: Braviaco, a colonizadora  
Apesar de já haver uma estrada permitindo melhor acesso, poucos sertanejos se aventuravam 
vir povoar a região. Não seria razoável sair com a família do lugar onde vive e trabalha para 
ir a um rincão que ninguém conhecia. Seria preciso o governo ou a iniciativa privada criar 
condições para motivar o deslocamento com a certeza de ter um destino melhor. 

Surge assim o elemento que no futuro vai propiciar a ocupação do pouso ervateiro desa-
tivado do Cascavel Velho, narra Sandálio dos Santos:

 “Organizava-se em Curitiba uma empresa colonizadora, a Companhia Brasileira de Viação 
e Comércio, a Braviaco (t.ly/Gb6ES). Essa companhia visava adquirir do governo estadual 
as terras devolutas da região e para isso foram as mesmas levantadas topograficamente e 
medidas em toda a região com exceção das propriedades das companhias São Paulo–Rio 
Grande, à margem direita do Rio Iguaçu, Domingos Barthe, Núñez y Gibaja, Madeiras do 
Alto Paraná, Julio T. Allica e Mate-Laranjeiras”.

Com as medições e demarcações da Braviaco se evidenciou a existência de urna grande 
área de terras devolutas encravada entre as propriedades da Companhia Barthe e Núñez y 
Gibaja propícias à colonização. 

Era impossível a Cascavel do Paraná, criada em 1930, ter esse nome, mas emenda de Bento 
Munhoz à Constituição lhe garantiu o mesmo nome da Cascavel cearense, criada em 1833

Propaganda da erva-mate produzida por 
Domingo Barthe: paraguaia, com certeza

Houve uma longa batalha para definir se a cidade teria o nome 
do rio ou “Aparecida dos Portos” até um padrinho resolver  

Território Federal e mandou que as cidades 
do Oeste do Paraná teriam de volta os nomes 
antigos. Com isso, “Iguaçu” voltou a ser Laran-
jeiras do Sul e “Guairacá” voltou a ser Cascavel. 

Portanto, a Cascavel do Paraná, que não 
tinha a menor chance de manter esse nome, 
por imposição superior da Cons-
tituição do Brasil empatou com a 
Cascavel mais antiga e venceu a 
paulista. Mesmo assim, a ala reli-
giosa descontente não desistia de 
exigir a mudança para “Aparecida 
dos Portos”, alegando que a serpente 
representa o Mal. 

Em resposta ao argumento dos 
“carolas”, os tradicionalistas, defenso-
res do nome Cascavel, sustentavam 
que a cobra cascavel nunca representou o “mal” 
que outras serpentes poderiam sugerir: seu 
veneno não se destinava a maldades, sendo 
apenas sua arma de caça para sobreviver, assim 
como o caçador humano que abate animais 
para se alimentar não o faz por maldade.

Disputa desde 1930
Na verdade, os burocratas que definiram o 
nome da cidade na época da lei de criação do 
Município (1951), além de não verem nenhum 
“mal” precisavam atender à legislação, que 
recomendava a preferência pelo nome de um 
acidente geográfico.  Como o Rio Cascavel já 
era assim denominado desde o século XIX, 
nesse caso o governador não decidiu nada: 
apenas atendeu à recomendação de dar ao 
Município o nome do distrito, que por sua vez 
foi derivado em 1934 do Rio Cascavel.

Ainda na época do Território do Iguaçu, 
quando a população se recusou a mudar o 
nome da cidade para “Guairacá”, as opções 
preferidas eram retornar a “Cascavel”, mudar 
para “Aparecida dos Portos” ou, alternativa-
mente, diferençar da Cascavel cearense ado-
tando a denominação “Cascavel do Sul”. Esta 
já usada pelo jornal Correio d’Oeste, de Celso 
Formighieri Sperança, por indicação do major 
Oscar Ramos Pereira. 

Bento tinha plena ciência da acirrada dis-
puta pelo nome do lugar desde 1931, quando 
o prelado de Foz do Iguaçu, monsenhor Gui-
lherme Thiletzek, batizou a nascente vila de 
Cascavel como “Aparecida dos Portos”. 

Deu-se assim uma longa e complicada dis-
puta, narrada no livro “Cascavel: Uma santa na 
Encruzilhada” (t.ly/gTsPI), mas se acreditou 
que com a criação do Município a pendenga 
havia terminado. 

Não foi bem assim. Cas-
cavel, já Município havia dois 
anos e meio, ainda era alvo de 
sérias críticas ao governador 
por uma parte importante 
da população.

Ouvir a população, 
rara prática
Bento, sentindo a necessi-

dade de alimentar seu prestigio também em 
Cascavel, imaginou um plano – um recurso 
que jamais usou antes nem usaria no futuro: 
consultar diretamente a vontade da população.

Foi nesse quadro que o governador convo-
cou os cascavelenses para resolver em praça 
pública qual deveria ser o nome definitivo da 
cidade. A consulta foi marcada para o dia 9 de 
junho de 1954, mas entre a convocação feita 
por Bento e a realização da consulta, o Lions 
Clube se tornou a “praça pública”, segundo 
narrativa de seu então presidente, Rubens 
Nascimento, no livro Histórias Venenosas 
(Ed. Aliança Integração, 1999).

A definição final do nome da cidade se deu 
em reunião no Lions com “a chamada fina flor 
da sociedade local”, escreveu Nascimento. “O 
que fosse discutido seria um modo de balizar 
o pensamento geral”.

“Mas mal terminei de falar, começou um 
ouriçamento total, como nunca vira em minha 
vida, mormente em uma reunião de Lions Clube”, 
segundo Nascimento. “Quem não se 
levantou, levantou pelo menos um 
braço, todos falando ao mesmo tempo 
ou indicando que queriam falar”.

“Para acalmar a reunião tive que 
usar com vigor o símbolo da autori-
dade leonística, que é o sino. Depois, 
como é de praxe no Lions Clube, dei a 
palavra ao Leão mais idoso, na época o 
Dimas Pires Bastos [1911–1977], titular 
do Cartório do Registro de Imóveis”.

A palavra do líder
Bastos, paulista de Avaré (SP), passou 
a residir em Cascavel na década de 
1940, vindo para exercer a Gerência 
da Serraria São Domingos, vinculada 

à Industrial Madeireira do Paraná, então pro-
priedade do governador Moysés Lupion. 

Dimas Bastos também dirigiu uma pedreira, 
foi o primeiro titular do cartório de Registro 
de Imóveis da Comarca, o primeiro agente das 
Linhas Aéreas Cruzeiro do Sul, fundador do 
Tuiuti Esporte Clube e do próprio Lions Clube.

“Homem um tanto sisudo, que raramente 
usava da palavra”, segundo Nascimento, Bastos 
“falou curto e grosso”.

“Realmente, começou ele, Cascavel é o 
nome de um a cobra repelente. Mas, por outro 
lado, impõe respeito. E graças à coragem e 
a pujança de seu povo a cidade está sendo 
conhecida não só no Paraná, mas no Brasil 
inteiro. Quanto a atribuírem a Cascavel muitas 
histórias de violência, casos que aconteceram 
e acontecem fora dos nossos limites, deixem 
que falem. Pois certo está o ditado – falem 
mal, mas falem de mim”.

“E mais ele não precisou falar. As palmas 
que se seguiram indicavam que ele interpre-
tara exatamente o pensamento de todos. E 
como ninguém ousou falar mais a respeito, 
ficou praticamente assentada uma pá de cal 
sobre o assunto”.

No fim, sua emenda decidiu
Com base nessa definição final, o governador 
decidiu que não havia motivo para mudar o 
nome de Cascavel, sobretudo por se tratar de 
uma decisão embutida na Constituição do 

Brasil por uma emenda que ele 
próprio havia sugerido quando 
foi deputado federal constituinte.

No fim das contas, a mano-
bra de abrir aos cascavelenses a 
possibilidade de mudar o nome 
não rendeu grande sucesso ao 
governador em busca de se tornar 
popular onde ainda não era tão 
benquisto, pois a votação de Moy-
sés Lupion em Cascavel sempre 
foi impressionante.

Com orgulho, Lupion disse ao 
jornalista Aramis Millarch que teve 
todos os votos em uma eleição 
em Cascavel: “Meu adversário 
ficou com zero voto” (O Estado 
do Paraná, 23/9/1990).

De onde veio a impopularidade de Bento 
só em Cascavel? Veio do prefeito José Neves 
Formighieri, que ao assumir a Prefeitura em 
1952 denunciou o governador por não libe-
rar a verba que serviria para a instalação do 
Município, usada para construir o Palácio 
Iguaçu.  Mesmo assim, a rua com seu nome 
foi mantida, até porque tinha prestígio e foi 
ministro da Agricultura em 1955. Mas em 1963, 
com a morte do papa Pio XII, o religioso lhe 
tomou o lugar. 

Atualmente, sequer uma viela tem o nome 
do ex-governador que em 1954 tentou ser amado 
concedendo à população o direito de escolher 
o nome do Município. Ironicamente, o nome 
Cascavel na verdade só permaneceu devido 
à aprovação de sua emenda para extinguir o 
Território do Iguaçu, em 1946.  

Mas mal terminei de 
falar, começou um 
ouriçamento total

“E como 
ninguém ousou 
falar mais a 
respeito, ficou 
praticamente 
assentada uma 
pá de cal sobre 
o assunto”



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana será marcada por movimento e 
oportunidades para quem estiver disposto a 
agir com confiança. No trabalho, projetos que 
estavam parados podem ganhar novo ritmo, 
especialmente após conversas importantes. Evite 
decisões impulsivas envolvendo dinheiro. No 
amor, a sinceridade será essencial para fortale-
cer vínculos. Aproveite a energia elevada para 
iniciar algo que vem adiando há algum tempo.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Os próximos dias favorecem a organização 
financeira e a busca por mais estabilidade. 
Questões ligadas ao trabalho exigirão paci-
ência, mas poderão render resultados posi-
tivos em breve. No amor, demonstrações de 
afeto e atenção farão diferença na relação. 
Cuide também da saúde e do descanso. Sua 
persistência será fundamental para superar 
desafios e alcançar objetivos importantes.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação será seu maior trunfo nesta 
semana. Reuniões, negociações e conta-
tos profissionais tendem a fluir com mais 
facilidade. Boas notícias podem surgir por 
meio de amigos ou colegas. No amor, evite 
deixar assuntos importantes sem esclare-
cimento. Sua curiosidade estará em alta, 
favorecendo estudos, viagens curtas e novas 
experiências enriquecedoras.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana convida você a olhar com mais 
atenção para suas emoções e para as neces-
sidades da família. No trabalho, mantenha 
a discrição e evite compartilhar planos 
antes da hora certa. O período favorece 
reorganização financeira e decisões mais 
conscientes. No amor, momentos de carinho 
e compreensão ajudarão a fortalecer os 
laços afetivos existentes.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Você estará em evidência e poderá receber 
reconhecimento por esforços recentes. A 
semana favorece iniciativas pessoais, lide-
rança e projetos em grupo. No amor, seu 
magnetismo estará fortalecido, aumentando 
as chances de aproximações e reencontros. 
Evite conflitos motivados por orgulho. Apro-
veite o momento para mostrar seu talento 
e conquistar novos espaços profissionais.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A organização será a chave para aproveitar 
bem os próximos dias. O trabalho exigirá 
atenção aos detalhes e capacidade de 
resolver problemas de forma prática. No 
amor, procure ouvir mais e criticar menos. 
A semana também favorece cuidados com 
a saúde e a criação de hábitos mais equili-
brados. Pequenas mudanças poderão gerar 
grandes resultados no futuro

Libra	 (23/9 a 22/10)
A criatividade e o desejo de viver novas 
experiências estarão em destaque. A semana 
favorece atividades sociais, encontros com 
amigos e projetos que envolvam arte ou 
comunicação. No amor, haverá espaço para 
romance e fortalecimento da cumplicidade. 
Evite adiar decisões importantes por medo 
de desagradar alguém. Sua diplomacia será 
muito valorizada.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Questões familiares e assuntos ligados 
ao lar ganharão importância. Mudanças 
podem acontecer e exigir adaptação, mas 
tendem a trazer benefícios no longo prazo. 
No trabalho, mantenha o foco em suas metas 
e evite disputas desnecessárias. No amor, 
sentimentos profundos estarão mais evi-
dentes. Aproveite para resolver pendências 
emocionais e fortalecer relações.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana promete movimento, aprendi-
zado e novas oportunidades. Conversas 
importantes poderão abrir caminhos no 
campo profissional. Viagens rápidas ou 
mudanças na rotina tendem a trazer experi-
ências positivas. No amor, a sinceridade será 
essencial para evitar mal-entendidos. Seu 
entusiasmo contagiará as pessoas ao redor e 
ajudará a superar obstáculos com facilidade. 

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O período favorece planejamento financeiro 
e decisões relacionadas à carreira. O esforço 
dedicado nos últimos tempos pode começar 
a trazer reconhecimento. No amor, procure 
equilibrar responsabilidades e momentos 
de lazer a dois. Evite excesso de cobrança 
consigo mesmo. A semana será positiva 
para definir metas claras e avançar com 
segurança em direção aos seus objetivos.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Com mais confiança para expressar suas 
ideias, você terá facilidade para conquistar 
apoio e iniciar novos projetos. Mudanças 
positivas podem surgir tanto na vida pessoal 
quanto profissional. No amor, surpresas 
agradáveis prometem movimentar a rotina. 
Procure equilibrar liberdade e compromisso. 
Sua criatividade será uma importante ferra-
menta para encontrar soluções inovadoras

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana pede mais atenção ao bem-estar 
emocional e ao equilíbrio entre obrigações 
e descanso. Momentos de reflexão pode-
rão ajudar a enxergar situações por outro 
ângulo. No trabalho, agir com calma evitará 
erros e desgastes. No amor, a sensibilidade 
favorecerá o entendimento e a aproximação. 
Confie em sua intuição, mas mantenha os 
pés no chão.

CRUZADA
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DIAS 
04 à 09/06

(EXCETO DIA 08/06)

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                     MICHAEL	 	 14:00	 02:02	 DUB	 2D             
      BACKROOMS 		  16:40	 01:50	 DUB	 2D
      BACKROOMS 	 	 19:00	 01:50	 DUB	 2D 
O MANDALORIANO E GROGU	 21:20	 02:13	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        DIABO VESTE PRADA 2 	 14:15	 02:00	 DUB	 2D             
TODO MUNDO EM PANICO 6	 17:00	 01:35	 DUB	 2D
TODO MUNDO EM PANICO 6	 19:20	 01:35	 DUB	 2D 
TODO MUNDO EM PANICO 6	 21:40	 01:35	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

               MESTRES DO UNIVERSO	 15:00	 02:14	 DUB	 2D             
   MESTRES DO UNIVERSO	 18:40	 02:14	 DUB	 2D
   MESTRES DO UNIVERSO	 21:30	 02:14	 DUB	 2D  

PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

A vereadora Bia Alcantara, é 
leitora do Preto no Branco

 A do elevador
O paciente chega no consultório e diz:
— Doutor, o que eu faço? Meu filho de 5 
anos engoliu uma moeda de um real!
O médico, calmamente, responde:
— Fique tranquilo, isso costuma passar 
sozinho. Mas me diga, como ele está agora?
— Bem, mas toda vez que eu aperto a barriga 
dele, o elevador não sobe!

Tecnologia e Vovó
A avó estava mexendo no computador pela 
primeira vez e chamou o neto:
— Meu filho, venha cá! O computador está 
me mandando uma mensagem estranha. 
Está dizendo: "Seu computador está seguro".
O neto responde:
— Mas vó, isso é bom! Significa que não 
tem vírus.
E a avó, preocupada:
— Mas seguro de vida ou seguro contra 
roubo? É que eu não paguei a apólice!

O pessimista e o otimista
Dois amigos se encontram na rua:
— Rapaz, comprei um carro novo, mas o 
motor pifou no primeiro dia...
— Que azar! — diz o amigo.
— Azar nada, a concessionária me deu um 
modelo três vezes mais caro de graça!
— Que sorte!
— Sorte nada, no dia seguinte bati o carro 
num muro.
— Que azar!
— Azar nada, o seguro me pagou o dobro 
do valor do carro!
— Que sorte!
— Sorte nada, gastei o dinheiro todo com-
prando uma casa que pegou fogo.
— Que azar!
— Azar nada, eu não estava dentro... mas 
a minha sogra estava.
— Que sor... Quer dizer, que tragédia!

No pet shop
O homem entra em um pet shop para com-
prar um papagaio. O vendedor aponta para 
um bem bonito e diz:
— Esse aqui custa R$ 1.000 porque sabe 
falar duas línguas. Se você levantar a patinha 
direita, ele fala inglês. Se levantar a esquerda, 
ele fala francês.
O homem, curioso, pergunta:
— E se eu puxar as duas patinhas ao mesmo 
tempo?
O papagaio responde sozinho do poleiro:
— Aí eu caio, ô espertalhão! 
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O handebol cascavelense vive 
uma rotina de intensa movi-
mentação nas quadras. A equipe 
masculina utiliza uma pausa 
no calendário para disputas o 
Brasileiro de Clubes, em Maceió 
(AL). O elenco, que busca o tetra-
campeonato, está no grupo que 
conta com o GHC do Piauí, o 
Santa Cruz (PE) e uma equipe 
do Amazonas. Para avançar às 
semifinais, Cascavel precisa asse-
gurar uma das duas primeiras 
posições do grupo.

O ajuste no ritmo de jogo 
tornou-se prioridade após os 
compromissos recentes pela Liga. 
Até agora o time venceu uma e 
perdeu duas. Os tropeços foram 
diante dos paulistas Pinheiros 
Taubaté, principais concorrentes 
ao título. No último confronto, 
disputado na Arena Cebolão, o 
placar de 24 a 22 para o Taubaté 
evidenciou a necessidade de 
algumas correções na equipe.

"Nós sempre entramos nos 

JESSIARA MARIA (RUIVA) 
Posição: Armadora 

Nascida no Piauí, Jessiara Maria 
— conhecida nas quadras pelo 
apelido de Ruiva — iniciou sua 

caminhada no esporte por meio 
de projetos escolares e competições 

de colégio em sua terra natal, defendendo a 
equipe do GHC do Piauí por quatro anos. Antes de 
desembarcar em Cascavel, em 2025, a armadora 
também passou pelo handebol paulista, onde 
defendeu o Sorocaba. 

Handebol feminino 
estreia na Liga Nacional  

Equipe masculina busca título em Maceió e projeta abertura de 
novos polos de projeto social

 

GABRIEL VICENTIN 
Posição: Central e Coordenador do Projeto Passada 
para o Futuro 

Natural de Piracicaba, no interior de São Paulo, o 
central Gabriel Vicentin acumula uma trajetória 
de uma década jogando fora de sua cidade natal. 
Antes de aceitar o convite para integrar o elenco de 
Cascavel no ano passado, o atleta defendeu o Praia 
Clube, em Uberlândia (MG) — instituição de tradição 
olímpica reconhecida por suas estruturas no vôlei 
e no futsal.

Perfil do atleta

Gabriel Vicentin-Central

Ruiva-Armadora

Perfil do atleta

jogos para vencer e sabíamos 
que ia ser um jogo bem difícil. 
Tivemos chance de ganhar, mas 
pecamos nas finalizações na hora 
que tinha que fazer. Infelizmente 
não vencemos, mas está den-
tro do esperado. Estamos tra-
balhando e queremos chegar 
entre os 4 primeiros," avaliou 
o central Gabriel Vicentin.

 
Feminino
Pelo lado feminino, a atmosfera 
é de expectativa para a estreia. 
O primeiro compromisso será 
sábado (06), às 16 h, contra Cri-
ciúma, no Ginásio Alice Martelli. 

Na terça-feira (09), o time volta 
a jogar em casa contra o Blu-
menau, fechando a sequência 
inicial contra as catarinenses. 

A armadora Jessiara Maria, 
conhecida como Ruiva, detalha 
como a equipe vem se estrutu-
rando para encarar a competição 
nacional: "Estamos nos prepa-
rando com muito treinamento, 
foco e determinação. Queremos 
chegar bem nessa competição e 
nas que vêm pela frente. Já joga-
mos contra elas e perdemos por 
uma bola, mas foi um jogão. Eu 
acredito que estamos prepara-
das, é uma equipe bem forte, mas 
vamos procurar a vitória," disse.

A equipe feminina já foi tes-
tada em etapas do Paranaense, 
somando cerca de 5 partidas ofi-
ciais que serviram como prepa-
ração. A meta estabelecida para 
o segundo semestre é classificar 
o time entre os quatro melhores 
do país e disputar novamente 
o Final Four. 

Passada para o Futuro

Paralelamente às quadras profissionais, o handebol masculino 
cumpre uma importante função social através do projeto Pas-
sada para o Futuro. A iniciativa atende atualmente 180 crianças 
e adolescentes, divididos em três polos nos Colégios Santa Cruz, 
Pacaembu e na Arena Cebolão, no Cascavel Velho. A coordenação 
planeja ainda abertura de mais dois polos após as férias escolares 
de julho. O foco principal da atividade é o caráter socioeducativo, 
utilizando a modalidade como ferramenta para afastar os jovens 
da vulnerabilidade social.

“A ideia é que eles tenham essa oportunidade de conhecer o 
handebol, de não estarem nas ruas aprontando qualquer outro 
tipo de coisa e que eles estejam no esporte. É muito gratificante. 
Ver que eles podem mudar a vida com o esporte e depois quem 
sabe se formar é muito legal,” concluiu Gabriel Vicentin.
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Tudo ou nada 
O FC Cascavel decide o seu futuro na Série D no próximo 

domingo (07), às 16h, contra o Santa Catarina. Após o empate 
sem gols contra o São Luiz no último domingo, o time segue 
na briga e define a vaga para a próxima fase fora de casa, no 
Estádio Alfredão, em Rio do Sul (SC. O Cascavel está muito 

próximo da classificação para o mata-mata. O empate garante a 
vaga na próxima fase sem depender de outros resultados.

 Stein na Neva
A equipe do Stein Futsal volta à quadra pela LFF neste domingo (07), às 19h30, para enfrentar o 

Leoas da Serra (SC). A partida, no Ginásio da Neva, marca o reencontro com a torcida cascavelense 
e é confronto é direto para a pretensões da equipe, que busca se consolidar na parte de cima 

da tabela.  O Stein ocupa a 2º lugar na classificação. Até agora os números são expressivos na 
competição, com 22 gols marcados e apenas 3 gols sofridos.

Mal das pernas
O Cascavel Futsal enfrenta um de 
seus momentos mais delicados na 
temporada e tem pela frente um 
adversário indigesto na LNF. A 
Serpente Tricolor encara o Sorocaba, 
fora de casa, nesta sexta-feira 
(05), às 18h00. A equipe amarga 
um dos piores desempenhos 
simultâneos dos últimos anos. No 
Paranaense está em 11º, enquanto 
na liga aparece na 10ª posição. O 
rendimento abaixo do esperado liga o 
alerta para todos. Um novo resultado 
negativo fora de casa pode aproximar 
ainda mais o time cascavelense da 
zona de rebaixamento.

Classificação encaminhada l ASSESSORIA

Uma boa hora para reabilitação l ASSESSORIA
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Capacitação gratuita
A Secretaria de Assistência Social de Cascavel, em parceria com a Fundação Consciência e 

Trabalho, está com inscrições abertas para o curso gratuito de manicure. São ofertadas 10 vagas 
destinadas a candidatos com mais de 16 anos. Os interessados na formação de 72 horas devem 
se inscrever pelo telefone (45) 3392-6405 até as 12h de segunda-feira (08), apresentando o RG. 

As aulas no município cascavelense começam na própria segunda-feira (08) e seguem até 22 de 
julho, de segunda a quarta-feira, das 13h às 17h, no bairro Tropical, com direito a certificado.

Atuação premiada
O deputado federal Nelsinho Padovani recebeu novamente o 
Prêmio Excelência Parlamentar pelo Ranking dos Políticos, con-
solidando-se entre os 5 mais bem avaliados e entre os 
70 do Congresso Nacional. O parlamentar destacou a 
importância do reconhecimento para a continuidade 
do trabalho em defesa do Paraná e do país. “Rece-
ber novamente o Prêmio Excelência Parlamentar 
pelo Ranking dos Políticos é motivo de honra 
e, acima de tudo, de muita responsabilidade. 
Esse reconhecimento mostra que estamos no 
caminho certo, trabalhando com seriedade, 
compromisso e transparência em defesa 
do Paraná e do Brasil”, afirmou Padovani. 
O deputado reforçou que o foco do man-
dato segue na defesa da agricultura e no 
atendimento aos municípios. 

Zoo certificado
O Zoológico Municipal de Cascavel recebeu o Certificado de 

Bem-Estar Animal da Associação de Zoológicos e Aquários do 
Brasil (Azab), reconhecimento concedido às instituições que 
atendem elevados padrões de manejo, conservação e quali-

dade de vida dos animais. A certificação foi entregue durante o 
49º Congresso da Azab, realizado em Campo Grande (MS), 

após auditoria que avaliou documentação, instalações 
e práticas adotadas pelo zoológico. Para a secretária 

municipal de Meio Ambiente, Beatriz Bertoglio, a con-
quista reforça o trabalho desenvolvido pela equipe. “A 

certificação atesta que o Zoológico de Cascavel atende 
aos mais elevados padrões nacionais relacionados à 

nutrição, manejo, cuidados veterinários, enriqueci-
mento ambiental e qualidade de vida dos animais”, 
destacou. O reconhecimento fortalece o município 

como referência em conservação da biodiversidade e 
educação ambiental. 

Maria Luiza e Universitário
Teve início na quarta-feira (3) mais uma etapa dos serviços de 

microrrevestimento asfáltico executados pela Prefeitura de Cas-
cavel nos bairros Maria Luiza e Universitário. Nesta primeira 

fase, serão beneficiadas 38 quadras, totalizando mais de 
63 mil metros quadrados de pavimentação. A ação integra 

o programa permanente de conservação da malha viária 
urbana e faz parte de um contrato que prevê a aplicação 
de aproximadamente 1 milhão de metros quadrados de 

microrrevestimento em diversas regiões da cidade, com 
investimentos superiores a R$ 10 milhões. De acordo 

com o secretário de Serviços e Obras Públicas, Severino 
Folador, a medida é fundamental para preservar as vias. 

“O microrrevestimento é uma manutenção preventiva 
que prolonga a vida útil do asfalto, melhora as condições 

de tráfego e garante mais segurança e conforto para a 
população”, ressaltou. 

Calçada segura
A Prefeitura de Cascavel, por meio do Instituto de Planejamento 

de Cascavel (IPC), elaborou o Programa Calçada Segura, que 
revisará a legislação sobre passeios públicos. A proposta prevê 

a divisão das calçadas em três faixas: de serviço, livre e de 
acesso, além da instalação obrigatória de pisos táteis, rampas 
e canteiros permeáveis para arborização. Vinculada ao Plano 

Diretor do município, a iniciativa visa melhorar a acessibilidade 
e a drenagem urbana. O projeto será apresentado aos 

cascavelenses em audiência pública na próxima segunda-feira 
(08), às 18h, na Câmara Municipal.

 Pavimentação na região Sul
A Prefeitura de Cascavel realizou na terça-feira (02) a licitação 
para pavimentar a Rua Aparício Domingues da Silva, obra do 
Programa de Desenvolvimento Urbano (PDU) financiada pelo 

Fonplata. A empresa Construpav Infraestrutura e Logística 
apresentou a menor proposta, de R$ 11.530.800,00, gerando 

economia de quase R$ 700 mil sobre o valor estimado. O projeto 
do Instituto de Planejamento de Cascavel (IPC), em parceria com 
o governo estadual, transformará a via em avenida com quatro 

faixas, ciclovia e iluminação LED, conectando os bairros Guarujá 
e XIV de Novembro.

Audácia no Coqueiral
Quatro estabelecimentos comerciais foram alvos de 

arrombamentos na madrugada desta quarta-feira (03), 
na Rua Bartinik, no bairro Coqueiral, em Cascavel. As 
invasões afetaram duas lojas de roupas, uma loja de 
artigos infantis e um estúdio de unhas. Câmeras de 

segurança flagraram o suspeito escolhendo e separando 
peças de vestuário em uma das lojas de confecções 

antes de fugir. No estúdio de unhas, o homem revirou o 
local e consumiu chocolates. A Polícia Militar registrou a 

ocorrência de furto qualificado e a Polícia Civil recolheu as 
imagens e coletou impressões digitais para identificar o 

criminoso.

Novo posto de passaportes
A Delegacia de Polícia Federal em Cascavel transferirá 
seu Posto de Emissão de Passaportes para o Shopping 
Catuaí Cascavel. O contrato foi assinado na quarta-feira 

(20) e estipula um prazo de até 120 dias para o início 
das atividades no novo espaço. A estrutura foi planejada 

para expandir a capacidade de atendimento para até 
120 cidadãos por dia, agilizando os agendamentos na 

unidade, que abrange 67 municípios do Oeste do Paraná. 
O local contará com sala de espera climatizada e fluxo 

planejado para dar maior celeridade, facilidade de acesso 
e comodidade à população. 

Novos semáforos
A prefeitura de Cascavel ativará neste domingo (07), às 8h, os 
novos semáforos e a alteração de sentido das ruas Juscelino 

Kubitschek e Flamboyant. A Rua Juscelino Kubitschek terá 
sentido único entre a rotatória da Avenida Assunção e a Rua 
Manaus. A Rua Flamboyant operará em sentido único da Rua 

Manaus até a Rua Cuiabá. As mudanças integram as obras do 
binário JK/Flamboyant, projetado pelo Instituto de Planejamento 
de Cascavel para melhorar a mobilidade urbana. A intervenção 

recebeu investimento de R$ 10,6 milhões, cobrindo 4,8 quilôme-
tros de vias com recape, alargamento e sinalização, atingindo 

75% de execução.

Corrida solidária
O Lago Municipal de Cascavel sediará o evento Elas Run Pet no 
dia 26 de julho, das 8h às 11h. Exclusivo para mulheres, o treino 

solidário é promovido pelo Elas Run Club em parceria com o 
Banco de Ração Municipal, por meio do Setor de Saúde e Bem-Es-
tar Animal da Secretaria de Meio Ambiente. A programação inclui 
aquecimento com RitBox, corrida e caminhada de 4,5 quilômetros 
às 8h30, alongamento, FitDance e sorteio de brindes. A inscrição 
custa R$ 20 e deve ser validada no dia com a doação de um quilo 

de ração para cão ou gato em embalagem original lacrada.
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ESPECIAL COPA 2026

 Quando o apito soar no Estádio Azteca, 
em 11 de junho, o mundo assistirá ao 
início de algo que o futebol nunca viu. A 
Copa do Mundo de 2026, sediada pelos 
Estados Unidos, México e Canadá, não é 
apenas mais uma edição do torneio mais 
assistido do planeta. É, em números e em 
simbolismos, a maior competição da his-
tória do futebol.

Com 48 seleções, 16 estádios, três paí-
ses-sede e 104 jogos, o torneio quebra 
recordes antes mesmo de a bola rolar. 
Para entender a dimensão da mudança: 

a edição anterior, realizada no Catar em 
2022, teve 32 seleções e 64 partidas. Em 
2026, o número de países aumentou 50% 
e os jogos saltaram 40 a mais em relação 
à edição anterior. 

A mudança também implica na reali-
zação de oito jogos para os quatro times 
semifinalistas, ampliando o teto de sete 
partidas vigente desde 1974. Em outras 
palavras: para erguer a taça, o campeão 
precisará vencer uma batalha a mais do 
que qualquer campeão anterior. 

 A copa dos recordes
Maior edição da história, o Mundial de 2026 quebra 

marcas antes mesmo de a bola rolar

 COPA DO MUNDO DE FUTEBOL
Abertura: 11 de junho — Azteca, Cidade do México
Final: 19 de julho — MetLife Stadium, Nova York/Nova Jersey
Jogo do Brasil: 13 de junho — Brasil x Marrocos, Nova York (19h, horário de Brasília)

O Azteca recebe sua 
terceira Copa do Mundo

COMO FUNCIONA O NOVO FORMATO
A estrutura da competição traz uma novidade inédita no mata-mata. 

As 48 seleções serão divididas em 12 grupos de quatro equipes. Os dois 
melhores de cada grupo e os oito melhores terceiros colocados avançam 
ao mata-mata, formando uma fase eliminatória com 32 times — uma 
rodada extra antes das tradicionais oitavas de final. 

Isso significa que, teoricamente, até uma seleção que vencer apenas 
um jogo na fase de grupos pode se classificar. O novo formato aumenta 
as chances de surpresas ao longo do torneio. 

TRÊS PAÍSES, UM TORNEIO
A Copa de 2026 é a primeira na história dispu-

tada simultaneamente em três países. Os Estados 
Unidos concentram a fatia maior: 78 das 104 par-
tidas, incluindo as duas semifinais e a grande final, 
marcada para o MetLife Stadium, nos arredores de 
Nova York. O México fica com 13 jogos, incluindo 
a abertura, e o Canadá — que estreia como sede de 
um Mundial masculino — recebe os 13 restantes, 
distribuídos entre Vancouver e Toronto. 

A distância entre as arenas mais distantes é 
impressionante: aproximadamente 4.500 quilômetros 
separam o BC Place, em Vancouver, do Hard Rock 
Stadium, em Miami. Para evitar desgaste excessivo 
das seleções com viagens, a FIFA dividiu os 16 
estádios em três zonas geográficas, de modo que 
cada equipe permaneça na mesma região durante 
a fase de grupos. 

O AZTECA, ETERNO
Se há um símbolo desta Copa, ele já existia antes mesmo do torneio começar. O Estádio Azteca, 

na Cidade do México, será o primeiro da história a receber três Copas do Mundo — depois de 1970 e 
1986 — e o México torna-se o único país a sediar o torneio três vezes. 

O estádio passou por uma reforma de US$ 150 milhões para receber o evento e, na cerimônia de 
abertura, receberá shows da banda de rock Maná, dos cantores Alejandro Fernández, Belinda, J Balvin, 
Danny Ocean e Los Angeles Azules, além da cantora sul-africana Tyla. Logo após as apresentações, 
México e África do Sul farão o jogo inaugural, às 16h no horário de Brasília. 

AS AUSÊNCIAS QUE CHOCAM
Nem todas as histórias desta Copa são de glória. Entre as ausências notá-

veis estão o Chile, bicampeão da Copa América em 2015 e 2016, e a Itália, 
tetracampeã mundial, que ficam fora do torneio pelo terceiro Mundial conse-
cutivo. Camarões, Nigéria, Polônia, Dinamarca, Costa Rica e Sérvia também 
ficaram de fora.

Do lado oposto, quatro seleções estreiam absolutamente no torneio — Cabo 
Verde, Curaçao, Jordânia e Uzbequistão —, e o Brasil mantém o posto de único 
país presente em todas as 23 edições da Copa do Mundo. Nenhum estádio 
novo foi construído para o torneio; todas as 16 arenas são pré-existentes. 

UM TORNEIO DE 
CIFRAS BILIONÁRIAS

A grandiosidade vai além dos gramados. A 
Copa de 2022 gerou engajamento de 5 bilhões 
de pessoas em todo o mundo e receita recorde de 
US$ 7,6 bilhões para a FIFA no ciclo 2019–2022. 
Para 2026, a entidade projeta US$ 11 bilhões no 
ciclo — e o potencial de impacto econômico global 
é estimado em US$ 80,1 bilhões. 

A previsão é de movimentar US$ 41 bilhões e 
gerar mais de 800 mil empregos nos países-sede. 
Espera-se que cerca de 6 milhões de torcedores 
compareçam presencialmente aos jogos. 

Para os brasileiros, há ainda um bônus logístico: 
ao contrário das edições do Catar (2022) e Japão/
Coreia (2002), a maioria dos jogos da Copa 2026 
acontecerá em horários acessíveis, entre a tarde 
e à noite no horário de Brasília. 
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O Brasil de Ancelotti
Com o primeiro técnico estrangeiro da história em Copa, 
Seleção reúne gerações, aposta em Vini Jr. e traz Neymar 

de volta para a última dança

Neymar 
busca em 

2026 o único 
título que ainda falta 
na carreira do maior 
artilheiro da história 
da Amarelinha 

O Brasil chegou à Copa do Mundo de 
2026 com uma novidade histórica: pela 
primeira vez em 96 anos de participações 
no torneio, a Seleção será comandada 
por um técnico estrangeiro. O italiano 
Carlo Ancelotti é famoso por ser o único 
treinador a conquistar títulos nas cinco 
principais ligas europeias e chega ao 
maior desafio da carreira com uma 
missão simples de enunciar e difícil 
de cumprir: encerrar 24 anos de jejum 
e trazer o hexacampeonato ao país que 

mais vezes venceu a Copa do Mundo. 
Jornalismo Júnior

A Seleção Brasileira passou por 
quatro treinadores no ciclo entre 
2023 e 2026 — Ramon Menezes, 
Fernando Diniz, Dorival Júnior 
e Carlo Ancelotti — e testou 94 
jogadores ao longo dessa jornada. 
Agora, com o grupo definido, o 
país inteiro torce para que a instabilidade 
dos últimos anos tenha ficado no passado. 

A ESTRELA E O SISTEMA
Se há um nome sobre o qual o peso 

do hexacampeonato recai com mais 
força, esse nome é Vinícius Júnior. O 
atacante do Real Madrid chega à Copa 
como o melhor jogador do Brasil e um 
dos melhores do mundo — e com a van-
tagem de já ter trabalhado com Ancelotti 
no clube espanhol, onde venceu duas 
vezes a Liga dos Campeões da Europa.

O próprio Vinicius reconheceu a 
evolução: “Acredito que estamos a 
evoluir com o mister e a encontrar um 
padrão de jogo”, disse o jogador. “Temos 
poucos jogos antes do Mundial. Todos 
temos de entrar no espírito do torneio e 
focar nas oportunidades que surgem.” 

A relação de confiança entre técnico 
e jogador é um dos pilares do projeto. 
Duas vezes campeão da Liga dos Cam-
peões com Ancelotti no Real Madrid, 
Vini considerou que o treinador italiano 
trouxe mais “confiança” aos jogadores 
ao “aproveitar as características” de 
cada um. 

A CONVOCAÇÃO
Os 26 jogadores que representarão o Brasil no Mundial foram 

anunciados por Carlo Ancelotti em evento realizado no Museu do 
Amanhã, no Rio de Janeiro, em 18 de maio. A principal novidade 
foi o retorno de Neymar — e a maior surpresa, a presença do goleiro 
Weverton, do Grêmio, que não havia sido convocado nenhuma vez 
pelo técnico italiano desde que assumiu o cargo. 

Na lista, sete atletas que atuam no futebol brasileiro foram 
chamados — o maior número desde 2022. Outros 15 jogadores 
atuam na Europa, dois na Arábia Saudita e dois na Rússia. 
A Premier League inglesa é o campeonato com mais repre-
sentantes: oito convocados. 

O GRUPO C — TRÊS DESAFIOS DIFERENTES
O sorteio realizado em 5 de dezembro de 2025, em Washington, colocou o Brasil no Grupo C com 

Marrocos, Escócia e Haiti. Todos os três jogos da fase de grupos acontecem em solo americano, na 
Costa Leste dos Estados Unidos. Uma vantagem logística rara: a delegação brasileira não precisará 
cruzar o continente em nenhum momento da primeira fase. 

O Grupo C reúne histórias distintas: o Marrocos, semifinalista em 2022; a Escócia, que retorna ao 
torneio após 28 anos de ausência; e o Haiti, de volta ao Mundial depois de mais de cinco décadas. 

Marrocos é o adversário mais perigoso. A seleção africana possui sistema defensivo sólido, tran-
sições rápidas e jogadores atuando em grandes ligas europeias. O confronto deve valer a liderança da 
chave. Os dois times se enfrentaram apenas três vezes na história — e o Brasil ganhou todas, incluindo 
o 3 a 0 na Copa de 1998, com gols de Ronaldo, Rivaldo e Bebeto. 

Escócia representa o clássico adversário europeu. Treinada por Steve Clarke, é formada majoritaria-
mente por atletas da Premier League e costuma jogar fechada contra adversários mais fortes, apostando 
em marcação intensa, bolas paradas e jogo aéreo. O retrospecto favorece o Brasil amplamente: em dez 
confrontos disputados ao longo da história, o Brasil venceu oito, com dois empates e nenhuma derrota. 

Haiti é a zebra do grupo. A seleção caribenha retorna ao Mundial após 52 anos de ausência — sua 
última participação foi em 1974. Baseia seu jogo na velocidade e capacidade atlética, embora apre-
sente fragilidades táticas sob pressão. Será um duelo emocionalmente marcante: o Haiti enfrenta o 
pentacampeão do mundo em sua segunda aparição histórica numa Copa. 

O RETORNO DE NEYMAR
A convocação de Neymar foi, ao mesmo tempo, a mais esperada e 

a mais debatida da lista. O meia-atacante de 34 anos volta à Seleção 
após dois anos e sete meses. Sua última partida 
pelo Brasil havia sido em outubro de 2023, quando 

sofreu uma ruptura do ligamento cruzado anterior e 
do menisco do joelho esquerdo num duelo contra o Uruguai 

pelas Eliminatórias. 
Recuperado e em atividade pelo Santos, Neymar chega ao torneio 

carregando um peso duplo: é o maior artilheiro da história da Seleção, 
com 79 gols reconhecidos pela FIFA, e vive o que todos entendem 

ser sua última chance de conquistar o único título que falta em 
sua carreira. Na coletiva pós-convocação, Ancelotti falou em 

português e respondeu várias perguntas sobre Neymar, refe-
rendando a qualidade técnica do jogador. 

Carlo Ancelotti, 66 
anos: o primeiro técnico 

estrangeiro a comandar o 
Brasil em uma Copa do 

Mundo

Vini Jr. já venceu 
duas Champions 
com Ancelotti no 

Real Madrid — 
agora os dois se 

reencontram para 
tentar o hexa

ESPECIAL COPA 2026
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Há momentos no esporte em que o 
peso do que está por acabar supera até 
a expectativa do que está por vir. A Copa 
do Mundo de 2026 é um desses momen-
tos. Pela primeira vez na história, três dos 
maiores jogadores de todos os tempos 
dividirão o mesmo torneio sabendo que é 
o último. Lionel Messi, Cristiano Ronaldo 
e Neymar estão todos em campo — e 
todos se despedindo.

Cristiano Ronaldo chega ao Mundial 
com 41 anos, Messi com 38 e Neymar 
com 34. O trio acumula recordes, títulos 
e pode disputar a última Copa da carreira 
após mais de dez anos de participações. 
Juntos, dominaram o futebol mundial 
por quase duas décadas. 

Separados, cada um carrega uma his-
tória diferente de amor e dívida com a 
Copa do Mundo.  

 Messi, Neymar e Cristiano 
Ronaldo disputam sua 
última Copa 

O adeus das lendas 
Messi, Cristiano Ronaldo e Neymar disputam sua última 

Copa - e o mundo do futebol se prepara para dizer adeus a 
uma geração que não se repetirá

NEYMAR — A ÚLTIMA CHANCE
O brasileiro carrega um peso diferente. Enquanto Messi tem o título e Cristiano 

tem os recordes, Neymar encara a Copa do Mundo de 2026 como a última chance de 
conquistar o título mais desejado da carreira. 

O meia-atacante de 34 anos volta à Seleção após dois anos e sete meses afastado 
por lesão grave no joelho. Sua última partida pelo Brasil havia sido em outubro de 2023. 
A convocação por Ancelotti foi cercada de incerteza, debatida por meses — e quando 
veio, Neymar foi às lágrimas. 

É a quarta Copa de Neymar. Estreou em 2014, quando o Brasil jogou em casa e foi até 
as semifinais — ele saiu lesionado nas quartas de final e não pôde jogar o traumático 7 a 1 
contra a Alemanha. Em 2018 e 2022, o Brasil caiu antes do esperado. Agora, aos 34 anos, 
com o corpo marcado por cirurgias e o nome gravado na história como maior artilheiro da 
Seleção com 79 gols, ele entra em campo sabendo que não haverá outra oportunidade.

OS OUTROS QUE TAMBÉM SE DESPEDEM
Messi, Cristiano e Neymar concentram os holofotes, mas a 

Copa de 2026 encerra um ciclo muito mais amplo.
Na Croácia, Luka Modrić chegará ao torneio aos 40 anos depois 

de liderar a melhor geração da história do país, vice-campeã mun-
dial em 2018 e terceira colocada em 2022. Na Alemanha, Manuel 
Neuer caminha para encerrar sua trajetória internacional aos 40 
anos. Campeão mundial em 2014, o goleiro ajudou a transformar 
a posição ao longo da última década pela forma como passou a 
atuar fora da área. Portal R10

Para Kevin De Bruyne, não ter chegado à final de 2018 com 
a chamada “Geração de Ouro” belga ainda é fonte de frustração. 
Completando 35 anos durante o torneio, o jogador do Napoli pro-
vavelmente estará orquestrando o meio-campo pela última vez. 

Guillermo Ochoa, aos 40, disputa sua sexta Copa pelo México 
— tornando-se, como Messi e Cristiano, parte do grupo seleto que 
alcança essa marca histórica. 

MESSI — O REI QUE VOLTOU 
PARA A DESPEDIDA

De todos os enredos desta Copa, o de Lionel 
Messi é o mais complexo. O argentino já chegou 
a dizer, após o título de 2022 no Catar, que aquele 
seria seu último Mundial. Mas voltou. E ainda bem.

Convocado pela Argentina para a Copa do Mundo 
de 2026, o camisa 10 poderá se tornar o primeiro 
jogador da história a disputar seis edições do tor-
neio mais importante do futebol mundial. Depois 
de participar das Copas de 2006, 2010, 2014, 2018 
e 2022, o craque chega ao Mundial realizado nos 
Estados Unidos, México e Canadá como uma das 
principais atrações da competição. Vivente Andante

Para manter-se competitivo, Messi admitiu 
ter mudado sua maneira de jogar. “Comecei a me 
reinventar”, disse o argentino, que completará 39 
anos durante a Copa.

Os números o colocam diante de uma oportu-
nidade histórica única. Messi soma atualmente 13 
gols em Mundiais e está a apenas três da marca do 
alemão Miroslav Klose, maior artilheiro da história 
da Copa do Mundo, com 16 gols. Além disso, soma 
16 vitórias em Mundiais — uma a menos que o 
recorde de Klose — e é o jogador com mais partidas 
disputadas na história da competição. 

A Argentina defende o título conquistado em 
2022. Se Messi erguer a taça novamente, entrará 
definitivamente num olimpo que o futebol nunca 
frequentou antes. 

CRISTIANO RONALDO — A ÚLTIMA CAÇADA
Se Messi é cauteloso sobre o fim, Cristiano Ronaldo foi direto. “Com certeza, sim, porque 

vou estar com 41 anos”, afirmou CR7 ao confirmar que a Copa de 2026 será sua despedida 
no maior palco do futebol mundial. “Dei tudo pelo futebol. Estou no esporte há 25 anos. Fiz de 
tudo, tenho muitos recordes em diferentes cenários, tanto nos clubes quanto nas seleções.” 

O português chega ao torneio carregando o único grande título que ainda lhe falta. 
Campeão europeu em 2016, detentor de recordes impossíveis de listar em poucas linhas, 
Cristiano Ronaldo nunca conquistou uma Copa do Mundo — e sabe que esta é a última chance.

Cristiano se aproxima da marca de mil gols na carreira entre clubes e seleção. É 
também o maior artilheiro da história da seleção portuguesa, com 143 gols. Aos 41 anos, 
segue sendo convocado, segue marcando e segue sendo a referência de um país inteiro. 

Desde a edição de 2006, na Alemanha, Messi e Cristiano Ronaldo participaram juntos 
de todos os Mundiais, consolidando uma era dominante do futebol internacional. Em 
2026, pela última vez, os dois estarão no mesmo torneio. É o fim de uma rivalidade que 
pautou duas décadas de debates, polêmicas, recordes e maravilhas.  E OS QUE VÊM CHEGANDO

Enquanto os veteranos se despedem, a Copa de 2026 tam-
bém é o palco em que a nova geração assume definitivamente o 
protagonismo. A Copa de 2026 se situa na interseção perfeita de 
eras: a última dança de Messi e Cristiano Ronaldo, o auge absoluto 
de Mbappé e Vinícius, a tão esperada chegada internacional de 
Haaland e a estreia de uma nova leva de superestrelas liderada 
por Lamine Yamal, Estevão e Endrick. 

Lamine Yamal teve um impacto decisivo na vitória da Espanha 
na Euro 2024, jogando na final contra a Inglaterra com apenas 17 
anos e um dia de idade. Agora, aos 18, chega ao maior palco do 
futebol como protagonista de uma das seleções favoritas ao título. 

Kylian Mbappé, Jude Bellingham, Erling Haaland e Lamine 
Yamal chegam ao Mundial já como protagonistas de um futebol 
que começa a se desvincular da era Messi-Cristiano. O mundo 
passa o bastão — e faz isso num torneio que nunca foi tão grande.
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Torcedores de Curaçao comemoram vaga inédita na Copa do Mundo

Os pequenos gigantes
 De uma ilha caribenha com 160 mil habitantes a um país 
que joga sem luz elétrica: as histórias mais improváveis da 

Copa do Mundo de 2026 
Toda Copa do Mundo tem seus gigantes — 
os favoritos, as potências, os craques que 
enchem estádios. Mas toda Copa também 
tem suas histórias menores em tamanho 
e maiores em emoção: as seleções que 
ninguém esperava, os países que suaram 
cada centímetro de gramado para chegar 

até aqui, os jogadores que nunca imagi-
naram estar no maior palco do futebol 
mundial.

A Copa de 2026, com suas 48 seleções, 
abriu mais espaço do que nunca para esse 
futebol improvável. E ele veio com força 
total. 

 CURAÇAO — UMA ILHA MENOR QUE BRASÍLIA
A história mais inverossímil desta Copa tem nome, bandeira e população: Curaçao, ilha 

caribenha de menos de 160 mil habitantes e 444 quilômetros quadrados de território — menor do 
que o Distrito Federal e com população equivalente ao bairro de Copacabana, no Rio de Janeiro. 

Com a classificação, Curaçao se tornou a menor nação em população a alcançar uma Copa 
do Mundo, superando o recorde que pertencia à Islândia desde 2018. O feito ganhou o mundo. 
Em fóruns esportivos internacionais, a campanha foi apontada como uma das histórias mais 
marcantes da expansão do torneio para 48 seleções. 

O caminho foi digno da conquista. A equipe caribenha disputou dez jogos nas Eliminatórias 
da Concacaf e não perdeu nenhum: sete vitórias e três empates. A vaga foi garantida com um 
empate sem gols fora de casa, diante da Jamaica. 

Há outro detalhe que chama atenção: nenhum dos 24 jogadores convocados pelo técnico 
Dick Advocaat nasceu em Curaçao. Todos são naturais da Holanda, mas têm raízes familiares 
na ilha caribenha. A seleção é, em essência, uma ponte entre dois mundos. 

A ilha não tem sequer um campeonato profissional de futebol. Mas tem uma Copa do 
Mundo. E vai estrear contra a Alemanha, tetracampeã mundial, no dia 14 de junho, em Houston. 
O estádio NRG tem capacidade para cerca de 72 mil pessoas — o equivalente a mais de um 
terço de toda a população de Curaçao. 

CABO VERDE — A SELEÇÃO RECRUTADA PELO LINKEDIN
A história de Cabo Verde é de construção paciente. O arquipélago africano 

de pouco mais de 500 mil habitantes garantiu sua classificação histórica para a 
Copa de 2026 liderando um grupo que incluía Camarões e Angola nas Elimina-
tórias Africanas. 

Mas o detalhe mais curioso não está nas chuteiras — está na internet. Um 
dos casos mais marcantes é o do zagueiro Roberto Lopes, nascido na Irlanda: 
ele foi contatado pela seleção de Cabo Verde pelo LinkedIn. Inicialmente ignorou 
a mensagem, achando que era spam. Hoje é titular e símbolo do modelo global 
adotado pela equipe.

Esse modelo é a essência dos Tubarões Azuis. Há atletas com trajetórias na 
França, Portugal, Holanda, Turquia, Rússia e Estados Unidos. Muitos nasceram 
fora das ilhas e nunca viveram em Cabo Verde, mas escolhem representar o país. 
É uma seleção construída na diáspora — e que chega à Copa como símbolo de 
identidade nacional reafirmada. 

Cabo Verde se torna ainda a quarta nação de língua portuguesa a disputar uma 
Copa do Mundo, juntando-se a Brasil, Portugal e Angola. Sua estreia será no dia 15 
de junho, contra a Espanha, atual campeã da Eurocopa e uma das favoritas ao título. 

UZBEQUISTÃO — 35 ANOS DE ESPERA, 
UM ITALIANO NO COMANDO

O Uzbequistão se tornou independente em 1991, com a 
dissolução da União Soviética. Tentou por anos chegar a uma 
Copa do Mundo. Ficou perto em 2006, bateu na trave em 2014. 
Trinta e cinco anos depois de se tornar uma nação soberana, a 
seleção finalmente alcançou o maior palco do futebol mundial. 

O enredo tem um personagem especial no comando. A equipe 
é comandada por Fabio Cannavaro, ídolo da seleção italiana, 
campeão mundial em 2006 e vencedor da Bola de Ouro no mesmo 
ano. Um campeão do mundo como técnico de uma seleção que 
nunca disputou um Mundial — a Copa de 2026 é cheia dessas 
ironias bonitas. 

Os uzbeques são liderados por duas estrelas: o zagueiro 
Abdukodir Khusanov, do Manchester City, e o capitão Eldor Sho-
murodov, atacante da Roma. No grupo K, o primeiro desafio será 
contra a Colômbia, no dia 17 de junho. O segundo, no dia 23, 
contra Portugal de Cristiano Ronaldo. 

JORDÂNIA — DE PETRA AO MUNDIAL
A Jordânia é o país do sítio arqueológico de Petra, uma das Sete Maravilhas 

do Mundo Moderno. Agora tem também outra marca histórica: alcançou seu 
primeiro Mundial após uma campanha sólida nas Eliminatórias Asiáticas, 
representando o crescimento do futebol no Oriente Médio. 

A Jordânia conquistou a vaga após uma combinação de resultados 
e uma vitória decisiva por 3 a 0. O país asiático ganhou visibilidade fora 
do futebol durante o ciclo classificatório por sua atuação diplomática em 
conflitos no Oriente Médio. 

O sorteio presenteou os jordanianos com um encerramento de grupo 
digno de roteiro: a Jordânia fecha sua fase de grupos diante da Argentina de 
Lionel Messi, no dia 27 de junho. Para um país de 11 milhões de habitantes 
que nunca disputou um Mundial, encarar o atual campeão do mundo na 
terceira rodada é algo que vai além do futebol. 

HAITI — 52 ANOS DE ESPERA 
E UMA CLASSIFICAÇÃO 
SEM LUZ ELÉTRICA

Nenhuma história desta Copa carrega mais peso 
humano do que a do Haiti. A classificação marcou o 
retorno da seleção haitiana ao torneio após 52 anos 
de ausência. Sua única participação havia sido em 
1974, na Alemanha. 

Mas o que torna essa história verdadeiramente 
única aconteceu nos bastidores da classificação. 
Sem luz e com poucos aparelhos de TV no país, 
os torcedores acompanharam os jogos pelo celu-
lar, penando com a intermitência da cobertura de 
internet. Mesmo assim, quando o apito final soou, 
o Haiti inteiro foi às ruas.

O jogo decisivo aconteceu em 18 de novembro — data 
em que o país celebra o Dia da Vitória, em memória da 
Batalha de Vertières, a última ação militar que derrotou 
o exército de Napoleão e consolidou o Haiti como a 
primeira nação independente da América Latina e o 
primeiro país do mundo a abolir a escravidão. A coin-
cidência não passou despercebida pelos torcedores. 
“Eu acho que todos os líderes imortais estavam junto 
com a gente e com os jogadores no campo”, disse um 
torcedor haitiano ao portal Brasil de Fato. 

DETALHE
As partidas “em casa” durante as Eliminatórias 

precisaram ser disputadas em Curaçao, devido às crises 
internas do país. Uma seleção que jogou fora de casa 
até para entrar em campo. Que chegou ao Mundial 
sem holofotes, sem estrutura e com pouco mais que 
coragem. No Grupo C, os Granadeiros enfrentarão 
Brasil, Marrocos e Escócia. A tarefa é gigantesca. 
Mas eles já fizeram o mais difícil. 
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A Copa do Mundo existe há 96 anos. Nesse tempo, 
22 edições foram disputadas, oito países levantaram 
o troféu, centenas de jogadores se tornaram lendas 
e alguns momentos escaparam para sempre do 
campo e entraram na memória coletiva da huma-
nidade. Antes de 2026 acrescentar mais páginas a 
essa história, vale revirar o livro. 

O livro de recordes do futebol
Dos maiores campeões da história às curiosidades que o tempo não apagou - e 

quem são os favoritos a escrever o próximo capítulo em 2026

 SABIAS QUE...?
Curiosidades que você pode não saber 

sobre a Copa do Mundo:

l O Brasil é o único país a ter jogado todas as 22 
edições anteriores — e estará na 23ª.
l Apenas três Copas foram decididas nos pênaltis: 
1994 (Brasil x Itália), 2006 (Itália x França) e 2022 
(Argentina x França).
l A Copa de 1950 não teve final oficial: foi decidida 
por quadrangular. O Brasil precisava só de um empate 
no último jogo e perdeu.
l A bola oficial da Copa de 2026 foi batizada de Trionda 
e precisa ser recarregada na tomada antes de cada 
partida. Folha Vitória
l Seis países já foram campeões jogando em casa: 
Uruguai (1930), Itália (1934), Inglaterra (1966), Alemanha 
(1974), Argentina (1978) e França (1998).
l Pelé é o único tricampeão mundial da história — e o 
mais jovem campeão, com 17 anos em 1958.
l Just Fontaine, o recordista de gols numa única Copa 
(13 em 1958), nunca mais voltou a disputar um Mundial.

OS OITO PAÍSES QUE GOVERNARAM O MUNDO
Ao longo de 22 edições, somente nações sul-americanas 

e europeias levantaram o troféu do Mundial de futebol. Foram 
dez títulos para a América do Sul e doze para a Europa. O 
clube dos campeões tem oito membros — e a porta continua 
fechada para todos os outros continentes. 

O Brasil lidera com cinco títulos (1958, 1962, 1970, 1994 
e 2002), seguido por Alemanha e Itália com quatro cada. A 
Argentina tem três (1978, 1986 e 2022), enquanto França 
e Uruguai somam dois títulos cada. Inglaterra e Espanha 
fecham a lista com um título cada. 

O Brasil tem ainda outro recorde que nenhuma outra seleção 
chegou perto de igualar: é a única que participou de todas as 
edições da competição — 22 no total —, além de ser a única 
proprietária permanente da Taça Jules Rimet, conquistada 
definitivamente ao vencer o tricampeonato em 1970.

 OS MAIORES DA HISTÓRIA
Artilheiros históricos: O maior artilheiro histórico 

é o alemão Miroslav Klose, com 16 gols em quatro 
edições. O brasileiro Ronaldo Fenômeno aparece 
em segundo, com 15 gols. O recordista de gols 
numa única Copa é o francês Just Fontaine, que 
marcou 13 gols em apenas 6 jogos na edição de 
1958 — e a França nem chegou à final. 

O maior de todos os tempos: Pelé disputou 
quatro Copas do Mundo entre 1958 e 1970 e mar-
cou 12 gols em 14 partidas. Foi campeão em três 
delas — feito que nenhum outro jogador da história 
repetiu. Em 1958, com apenas 17 anos, balançou 
as redes seis vezes, sendo dois na final contra a 
Suécia, e se tornou o jogador mais jovem a marcar 
em uma decisão de Copa. 

O recorde que Messi pode bater: Messi soma 
atualmente 13 gols em Mundiais — apenas três 
gols abaixo do recorde de Klose. Com uma boa 
campanha da Argentina em 2026, o argentino pode 
finalmente superar o alemão e se tornar o maior 
artilheiro da história do torneio.

MOMENTOS QUE O FUTEBOL NUNCA ESQUECEU
O Maracanazo (1950): O Brasil precisava apenas de um empate contra o Uruguai para se sagrar 

campeão diante de quase 200 mil pessoas no Maracanã. O resultado provocou um enorme choque 
no país — o goleiro Alcides Ghiggia marcou o gol da virada que deu o bicampeonato ao Uruguai por 
2 a 1 e ficou conhecido mundialmente como “Maracanazo”. Até hoje é a maior derrota da história do 
futebol brasileiro. 

A Mão de Deus (1986): Diego Maradona marcou dois gols contra a Inglaterra nas quartas de final — o 
primeiro com a mão, sem que o árbitro percebesse, e o segundo num drible que passou por metade do 
time inglês e é eleito até hoje o Gol do Século. A Argentina foi campeã. A Inglaterra nunca esqueceu.

A Copa de Pelé (1970): Com Pelé, Jairzinho, Rivellino, Tostão e Gerson, o Brasil de 1970 conquistou 
o tricampeonato com atuações memoráveis e passou a ser referência mundial de excelência no esporte. 
A final, 4 a 1 sobre a Itália no México, é considerada por muitos o melhor jogo da história das Copas. 

A Cabeçada de Zidane (2006): Na final contra a Itália, com o placar empatado em 1 a 1, o francês 
Zinedine Zidane deu uma cabeçada no peito do italiano Materazzi e foi expulso. Dez anos depois, Mate-
razzi revelou ao jornal francês L’Équipe as provocações envolvendo a irmã do jogador que antecederam 
a agressão. A Itália venceu nos pênaltis. Zidane saiu pela porta dos fundos da última Copa da carreira. 

O 7 a 1 (2014): O Brasil jogava em casa, era favorito ao título. A Alemanha aplicou 7 a 1 na semi-
final — o placar mais traumático da história do futebol brasileiro — e foi campeã. Até hoje, o número 
é símbolo mundial de humilhação esportiva.

OS FAVORITOS PARA ESCREVER 
O PRÓXIMO CAPÍTULO

Com a Copa de 2026 a dias de começar, o debate sobre 
o campeão já consumiu páginas, análises e discussões no 
mundo todo. Não há um favorito isolado — e isso talvez seja 
o sinal mais claro de que será um torneio imprevisível.

A Espanha lidera com 17% de probabilidade de título 
segundo o modelo estatístico da Opta, seguida por França 
(14,1%), Argentina, Inglaterra e Brasil (5,6%). 

Espanha é a favorita número um. Líder do ranking FIFA, 
campeã da Euro 2024 de forma invicta e encerrou as Elimi-
natórias invicta: 5 vitórias, 1 empate, 21 gols marcados e 
apenas 2 sofridos. Tem no jovem Lamine Yamal, de apenas 
18 anos, a grande estrela da nova geração do futebol mundial. 

França tem o elenco mais profundo do planeta. Mbappé 
chega ao Mundial aos 27 anos, no auge da carreira, acompa-
nhado por Dembélé, Bola de Ouro 2025. Deschamps encerrou 
as Eliminatórias invicto: 5 vitórias, 1 empate, 16 gols marcados 
e apenas 4 sofridos. É a única seleção a ter disputado as 
duas últimas finais. 

Argentina chega como atual campeã. Messi completa 39 
anos durante o torneio e carrega a incerteza sobre a forma 
física como a principal variável do favoritismo argentino. 
Se o camisa 10 estiver bem, a Argentina é candidata real 
ao bicampeonato. 

Brasil aposta na combinação inédita de Ancelotti e Vini-
cius Jr. Com odds de 9,00, o Brasil tem probabilidade de 
5,6% de título segundo o modelo da Opta. Carlo Ancelotti e 
Vinícius Júnior formam a combinação mais aguardada do 
futebol brasileiro. 

Entre as surpresas, Marrocos, que chegou às semifinais em 
2022, e a Colômbia aparecem como candidatas a surpreender 
em um torneio que promete equilíbrio. Bolavip

Pelé, tricampeão: o único 
que ninguém igualou


